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3. REFERÊNCIAS

Na utilização deste Padrão pode haver a necessidade da consulta aos seguintes
documentos, vigentes na época da aplicação.

3.1- NORMAS DA ABNT

NBR 5355 – Chaves de faca, tipo seccionadora, não blindadas para baixa
tensão;

NBR 5361 – Disjuntores de Baixa Tensão;
NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão;
NBR 5597 – Eletroduto rígido de aço-carbono e acessórios com revestimento

protetor, com rosca ANSI/ASME B1.20.1;
NBR 5598 – Eletroduto rígido de aço-carbono com revestimento protetor, com

rosca NBR 6414;
NBR 5624 – Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com

revestimento protetor e rosca NBR 8133;
NBR 6124 – Determinação da elasticidade, carga de ruptura, absorção de

água e da espessura do cobrimento em postes e cruzetas de
concreto armado;

NBR 6150 – Eletroduto de PVC rígido;
NBR 6249 – Isolador roldana - Dimensões e características;
NBR 6591 – Tubos de aço-carbono com costura de seção circular, quadrada,

retangular e especiais para fins industriais;
NBR NM-280 – Condutores de cabos isolados (IEC-60228, MOD);
NBR 6148 – Condutores isolados com isolação extrudada de cloreto de

polivinila (PVC) para tensões até 750 V - Sem cobertura –
Especificação;

NBR 7285 – Cabos de potência com isolação extrudada de polietileno
termofixo (XLPE) para tensão de 0,6 kV/1 kV - Sem cobertura –
Especificação;

NBR 8159 – Ferragens eletrotécnicas para redes aéreas, urbanas e rurais de
distribuição de energia elétrica - Formatos, dimensões e
tolerâncias;

NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de públicos –
Requisitos específicos;

NBR IEC 60898 – Disjuntores para proteção de sobre correntes para instalações
domésticas e similares.

3.2- OUTRAS

Resolução Nº - 456 de 29 de novembro de 2000 da ANEEL - Agência Nacional de
Energia Elétrica.
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4. TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES

4.1- ATERRAMENTO

Ligação elétrica intencional com a terra, podendo ser com objetivos funcionais (ligação
do condutor neutro à terra) e com objetivos de proteção (ligação à terra das partes
metálicas não destinadas a conduzir corrente elétrica).

4.2- CAIXA DE MEDIÇÃO

Caixa destinada à instalação do medidor de energia e seus acessórios, bem como do
dispositivo de proteção.

4.3- CAIXA DE MEDIÇÃO INDIRETA

Caixa destinada à instalação de medidor, transformadores de corrente (TC), bloco de
aferição e chave seccionadora sem fusíveis.

4.4- CAIXA PARA DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SECCIONAMENTO

Caixa destinada à instalação da proteção geral da entrada, utilizada nas medições
indiretas.

4.5- CARGA INSTALADA

Soma das potências nominais, em kW, dos equipamentos de uma unidade
consumidora, os quais após concluídos os trabalhos de instalação, estão em condições
de entrar em funcionamento.

4.6- CATEGORIA DE ATENDIMENTO

Classificação técnica para atendimento dos clientes em função das correntes de
demanda calculadas.

4.7- CIRCUITO ALIMENTADOR

Condutores isolados instalados entre a proteção geral e o quadro de distribuição da
unidade consumidora.
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4.8- CONCESSIONÁRIO DE ENERGIA ELÉTRICA

Pessoa jurídica detentora de concessão federal para explorar a prestação de serviços
públicos de energia elétrica, aqui representada pela BANDEIRANTE.

4.9- CLIENTE

Pessoa física ou jurídica ou comunhão de fato ou de direito legalmente representada,
que solicitar à BANDEIRANTE o fornecimento de energia elétrica e ficar responsável
por todas as obrigações regulamentares e/ou contratuais.

4.10- DEMANDA

Valor da potência, em kVA, requisitada por uma determinada quantidade de carga
instalada, após aplicados os respectivos fatores de demanda.

4.11- ENTRADA DE SERVIÇO

Condutores, equipamentos e acessórios compreendidos entre o ponto de derivação
da rede secundária e a medição e proteção, inclusive.

4.12- LIMITE DE PROPRIEDADE

São demarcações que separam a unidade consumidora da via pública, no alinhamento
determinado pelos poderes públicos, e de propriedades vizinhas.

4.13- MEDIDOR

Aparelho destinado a medir e registrar o consumo de energia elétrica ativa e/ou reativa,
instalado pela BANDEIRANTE.

4.14- PADRÃO DE ENTRADA

Instalação compreendendo ramal de entrada, poste particular, caixas, dispositivos de
proteção, aterramento e ferragens, de responsabilidade do cliente, construída de forma
a permitir a ligação da unidade  consumidora à rede de distribuição da BANDEIRANTE.
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4.15- PONTO DE ENTREGA

É o ponto de conexão do sistema elétrico da BANDEIRANTE com as instalações
elétricas da unidade consumidora, caracterizando-se como o limite de responsabilidade
do fornecimento de energia elétrica, sendo que o mesmo deve estar situado no limite
com a via pública.

4.16- POSTE PARTICULAR

Poste instalado na propriedade do cliente no limite com a via pública, com a finalidade
de fixar e elevar o ramal de ligação.

4.17- RAMAL DE ENTRADA

Condutores e seus acessórios instalados entre o ponto de entrega e a medição e
proteção, inclusive.

4.18- RAMAL DE LIGAÇÃO

Condutores e seus acessórios instalados entre o ponto de derivação da rede de
distribuição secundária da BANDEIRANTE e o ponto de entrega.

4.19- SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO TÉCNICO

Ato voluntário do cliente que solicita atendimento à BANDEIRANTE no que tange a
prestação do serviço público de fornecimento de energia elétrica, vinculando-se às
condições regulamentares.

4.20- UNIDADE CONSUMIDORA OU INSTALAÇÃO DO CLIENTE

Conjunto de instalações e equipamentos de um único cliente, caracterizado pela entrega
de energia elétrica em um só ponto, com medição individualizada.
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5.3- FORNECIMENTO DE MATERIAIS DA ENTRADA DE SERVIÇO

a) Os condutores do ramal de ligação, bem como os equipamentos de medição
(medidores, transformadores de corrente e bloco de aferição), são fornecidos e
instalados pela BANDEIRANTE.

b) Os demais materiais da entrada de serviço (caixa de medição, eletrodutos,
condutores do ramal de entrada, poste, dispositivo de proteção, armação secundária,
isolador, haste de aterramento, condutores para ligação da medição indireta,
conectores paraos transformadores de corrente, etc) devem ser fornecidos e
instalados pelo cliente, conforme instruções aqui padronizadas, estando
sujeitos a aprovação pela BANDEIRANTE.

c) As caixas de medição e os postes são homologados pela BANDEIRANTE e
somente serão aceitos os fabricantes cadastrados conforme informação no site
da BANDEIRANTE (www.bandeirante.com.br), PACs, SAC, e outros serviços de
atendimento da BANDEIRANTE.

5.4- GERAÇÃO PRÓPRIA

O paralelismo entre geradores particulares e o sistema de distribuição da
BANDEIRANTE não é permitido em nenhuma hipótese.

Em toda instalação de gerador particular para atendimento de emergência, deve ser
apresentado o projeto da instalação interna, juntamente com a(s) guia(s) da ART -
Anotação de Responsabilidade Técnica do projeto e execução, bem como as
especificações técnicas do equipamento para ser previamente analisado pela
BANDEIRANTE, sendo obrigatória a instalação de dispositivos com intertravamentos
elétrico e mecânico após o dispositivo de proteção geral para impossibilitar o
funcionamento em paralelo com o sistema da BANDEIRANTE.

O neutro do circuito alimentado pelo gerador particular deve ser independente do
neutro do sistema da BANDEIRANTE.

NOTA: Sistemas de transferência automática, somente poderão ser instalados após
aprovação, pela BANDEIRANTE, dos respectivos diagramas unifilares e funcionais.

5.5- PEDIDO DE LIGAÇÃO

a) O cliente interessado deve entrar em contato com os PACs ou SAC da
BANDEIRANTE, informando detalhadamente a carga instalada, o endereço
completo, o croqui da localização do imóvel em relação às vias públicas com
indicação da posição do padrão de entrada e fornecendo documentos pessoais
e/ou comerciais, e, quando possível, o número da referência da conta de energia
elétrica do vizinho mais próximo.
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b) Em resposta ao pedido de ligação, a BANDEIRANTE fornecerá informações sobre
a necessidade ou não de execução de serviços na rede, o custo a ser pago pelo
interessado, bem como o ponto conveniente de entrega de energia elétrica,
acompanhada da categoria de atendimento.

c) Qualquer aumento de carga ou alteração de suas características devem ser
previamente submetidos à apreciação da BANDEIRANTE, para a verificação da
viabilidade do atendimento, observando os prazos e condições impostas pela
legislação em vigor.

d) Não é necessária a apresentação de projeto do padrão de entrada da unidade
consumidora com carga instalada até 75 kW para ligação em rede aérea, exceto
no caso mencionado no item 5.4.

5.6- TENSÕES E SISTEMAS DE FORNECIMENTO

A BANDEIRANTE ENERGIA S.A. fornece a energia elétrica nas tensões secundárias
de distribuição nominais de 220/127 [V] (Sistema Estrela com Neutro) e de 230/115
[V] ou 240/120 [V] (Sistema Delta com Neutro), em freqüência nominal de 60 Hz.

NOTA: No Sistema Delta com Neutro, a fase de força (4º fio) deve ser utilizada “somente”
para alimentação de cargas trifásicas, sendo sua bitola de mesma seção dos
condutores das fases.

SISTEMA E TENSÕES NOMINAIS DE FORNECIMENTO
DE ENERGIA ELÉTRICA DA BANDEIRANTE ENERGIA S/A

D
E

LT
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E
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E
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T
R

E
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V/v

230/115 [V]
ou

240/120 [V]

220/127 [V]
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5.7- LIMITE DE FORNECIMENTO

O fornecimento de energia elétrica é feito em tensão secundária de distribuição para
instalações com carga instalada igual ou inferior a 75 kW, sendo que as instalações
com carga instalada superior a este valor são atendidas em tensão primária de
distribuição, em conformidade com o estabelecido pela legislação em vigor.

NOTA: Para atendimento de carga superior a 75 kW em tensão secundária, o cliente
deverá contatar a BANDEIRANTE para os devidos estudos técnicos pelas áreas
competentes.

5.8- CATEGORIAS E LIMITAÇÕES NO ATENDIMENTO

5.8.1 - CATEGORIAS DE ATENDIMENTO

São três os tipos de categorias de atendimento na BANDEIRANTE:

- Categoria “U” - dois fios, uma fase e neutro (monofásico);

- Categoria “D” - três fios, duas fases e neutro (bifásico);

- Categoria “T” - quatro fios, três fases e neutro (trifásico).

5.8.2 - LIMITAÇÕES NO ATENDIMENTO

A limitação para instalação do maior motor ou solda a motor por categoria de
atendimento está indicada na TABELA-01. Além da limitação de carga do maior motor,
seguem as demais limitações:

5.8.2.1 - CATEGORIA  “U”  (MONOFÁSICO) - DOIS FIOS (FN)

Não é permitida nesta categoria de atendimento a instalação de aparelhos de raio X
ou máquinas de solda a transformador.

a) Sistema Estrela com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada até 10 kW.

b) Sistema Delta com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada até 5 kW.
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5.8.2.2 - CATEGORIA “D” (BIFÁSICO) - TRÊS FIOS (FFN)

Não é permitido nesta categoria de atendimento a instalação de:

⇒ máquina de solda a transformador com tensão de 127 [V] com mais de 2 kVA
e na tensão de 220 [V] com mais de 10 kVA;

⇒ aparelho de raio X com tensão de 220 [V] e potência superior a 1500 [W].

a) Sistema Estrela com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada acima de 10 [kW] até 25 [kW].

b) Sistema Delta com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada acima de 5 [kW] até 75 [kW].

5.8.2.3 - CATEGORIA “T” (TRIFÁSICO) - QUATRO FIOS (FFFN)

Para a instalação dos equipamentos abaixo, observar Nota-01:

⇒ máquina de solda a transformador com tensão de 127 [V] e potência maior que
2 [kVA], na tensão de 220 [V] com potência maior que 10 [kVA] ou máquina de
solda trifásica com retificação em ponte com potência superior a 30 [kVA];

⇒ aparelhos de raio X com tensão de 220 [V] com potência superior a 1500 [W]
ou trifásicos com potência superior a 20 [kVA].

a) Sistema Estrela com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada acima de 25 [kW] até 75 [kW].

b) Sistema Delta com Neutro:

Aplicado às instalações com carga instalada acima de 5 kW até 75 kW, somente
quando houver equipamentos trifásicos.

Nota-01: Caso existam aparelhos de potências superiores às citadas, serão efetuados
estudos específicos para sua efetiva ligação.

Nota-02: Caso o cliente cuja unidade consumidora esteja sendo atendida no sistema
monofásico, desejar ser atendido no sistema bifásico ou cliente cuja unidade
consumidora esteja sendo atendida no sistema bifásico e desejar ser atendido
no sistema trifásico, a BANDEIRANTE poderá atendê-lo, mediante cobrança de
taxa adicional.
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São ainda consideradas instalações especiais aquelas destinadas a locais em que, pela
natureza dos trabalhos neles executados ou de materiais neles mantidos, possa haver
presença de produtos inflamáveis ou explosivos (líquidos, gases, vapores, poeiras ou fibras).

Para essas instalações, deve ser apresentada a guia da ART - Anotação de
Responsabilidade Técnica, de execução do padrão de entrada junto com a solicitação
de atendimento técnico no ato da vistoria.

5.13- LIGAÇÕES PROVISÓRIAS

É a ligação, em caráter temporário, de uma unidade consumidora à rede de distribuição
da BANDEIRANTE, com ou sem instalação de equipamento de medição, desde que
haja condições técnicas locais para sua execução.

Será exigida a apresentação da guia da ART-Anotação de Responsabilidade Técnica
de execução nas seguintes situações:

⇒ a carga total instalada na unidade consumidora, independentemente de sua
localização, for superior a 20 [kW];

⇒ a unidade consumidora, independentemente da carga total instalada, que se
enquadrar como instalação especial - item 5.12;

⇒ casos de iluminações festivas do tipo ornamental, independentemente da carga
instalada.

5.13.1 - LIGAÇÃO PROVISÓRIA COM MEDIÇÃO

É a ligação provisória em que o prazo de permanência é superior a 30 (trinta) dias.
Enquadram-se como ligação provisória com medição, as ligações que se destinam,
de modo geral, às seguintes finalidades:

⇒ construção de casas, prédios ou similares;
⇒ exposições pecuárias, agrícolas, comerciais ou industriais;
⇒ canteiros de obras públicas ou particulares;
⇒ parques de diversão, barracas de tiro ao alvo, circos, etc.

5.13.2 - LIGAÇÃO PROVISÓRIA SEM MEDIÇÃO

É a ligação a título precário durante um prazo pré-determinado até 30 dias, e para a
qual devem ser estabelecidos pelo interessado previamente, o número de dias e número
de horas de utilização, propiciando dessa forma o cálculo antecipado do consumo de
energia elétrica de acordo com as práticas comerciais vigentes na BANDEIRANTE.
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Enquadram-se neste tipo de ligação provisória sem medição, as ligações que se
destinam, de um modo geral, às seguintes finalidades:

⇒ iluminações festivas para ornamentações natalinas e carnavalescas;
⇒ exposições pecuárias, agrícolas, comerciais ou industriais;
⇒ parques de diversão, barracas de tiro ao alvo, circos, etc.;
⇒ iluminação de tapumes e outros de sinalização em vias públicas;
⇒ comícios políticos, filmagens, shows artísticos, festividades; etc.

5.13.3 - LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE EMERGÊNCIA OU LIGAÇÃO PROVISÓRIA
PARA REFORMA OU REPARO DA INSTALAÇÃO DE ENTRADA
CONSUMIDORA LIGADA

Tem por finalidade manter a continuidade do fornecimento de energia elétrica à unidade
consumidora, desde que haja condições técnicas e de segurança mínimas, no local,
para sua execução.

A efetivação desta ligação para reforma ou reparo da entrada consumidora, pode ser
efetuada com ou sem medição, dependendo das condições técnicas das instalações,
por um período não superior a 8 (oito) dias corridos. Após esse período, a ligação provisória
de emergência fica sujeita ao corte sem prévio aviso, desde que não seja  devidamente
justificada pelo cliente. Caso justificada, a BANDEIRANTE estabelecerá um novo prazo.

5.14- PADRÕES DE ENTRADA

Os desenhos de 04 a 16 estabelecem as orientações mínimas necessárias para a
montagem dos padrões de entrada em conformidade com as categorias de atendimento.

5.15- SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO

Qualquer tipo de infração ao presente Padrão, conforme legislação, sujeitará o cliente
à suspensão de fornecimento de energia elétrica em sua instalação, de acordo com o
indicado nos itens seguintes:

a) Atendendo à determinação escrita da ANEEL.

b) De imediato, quando verificar a ocorrência de qualquer das seguintes situações:

I) utilização de artifício ou qualquer outro meio fraudulento ou, ainda, prática de
violência nos equipamentos, que provoquem alterações nas condições de
fornecimento ou de medição, bem como, o descumprimento das normas que regem
a prestação do serviço público de energia elétrica;
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II) revenda ou fornecimento de energia a terceiros, sem a devida autorização federal;

III) ligação clandestina ou religação à revelia;

NOTA: Comprovado quaisquer dos fatos referidos, o infrator, sem prejuízo das sanções
penais cabíveis, responderá civilmente pelos prejuízos causados, bem como
pelo pagamento da energia consumida irregularmente.

c) Através de comunicação prévia, a BANDEIRANTE poderá, ainda, suspender o
fornecimento nas seguintes situações:

I) por atraso no pagamento da fatura referente ao consumo de energia elétrica, após
o decurso de 15 (quinze) dias de seu vencimento;

II) por atraso no pagamento das contribuições ou despesas provenientes de serviços
técnicos prestados a pedido do cliente;

III) por atraso no pagamento das taxas estabelecidas pelas regulações em vigor;

IV) por falta dos pagamentos mencionados em I), II) e III) deste item, referentes a
outras unidades  consumidoras de responsabilidade do mesmo cliente;

V) em caso de perturbação no fornecimento a outros clientes causada por aparelhos
ligados sem conhecimento prévio da BANDEIRANTE ou operados de forma
inadequada;

VI) por danos nas instalações da BANDEIRANTE, inclusive rompimento de lacres,
cuja responsabilidade seja imputável ao consumidor, mesmo que não provoquem
alterações nas condições do fornecimento e/ou da medição;

VII) quando o cliente deixar de reformar e/ou substituir, decorrido o prazo mínimo de
90 (noventa) dias da respectiva notificação, as suas instalações que estiverem em
desacordo com as Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT,
ou com as normas e padrões da BANDEIRANTE, e que ofereçam riscos a segurança;

VIII) quando concluídas as obras servidas por ligação temporária e não forem
providenciadas as instalações necessárias para a ligação definitiva;

IX) quando houver impedimento à entrada dos funcionários da BANDEIRANTE em
qualquer local onde se encontrem condutores e aparelhos de propriedade desta,
para fins de leitura, bem como para as inspeções necessárias.
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6. RAMAL DE LIGAÇÃO

6.1- CONDIÇÕES GERAIS

6.1.1- O ramal de ligação é fornecido e instalado pela BANDEIRANTE;

6.1.2- Deve entrar pela frente do terreno, ficar livre de qualquer obstáculo, ser
perfeitamente visível e não cruzar terrenos de terceiros. Quando o terreno situar-se na
esquina ou possuir acesso a duas ruas, será permitida a entrada do ramal de ligação
por qualquer um dos lados, dando-se preferência àquele em que estiver situada a
entrada da edificação;

6.1.3- Não é permitida a distância do vão livre superior a 30 metros;

6.1.4- A participação financeira do cliente obedecerá a legislação e prática de
atendimento de mercado em vigor na BANDEIRANTE;

6.1.5- Não deve ser facilmente alcançável de áreas, balcões, terraços, janelas ou
sacadas adjacentes, devendo manter sempre um afastamento desses locais
acessíveis, conforme desenho 02;

6.1.6- Os condutores devem ser instalados de forma a permitir as seguintes distâncias
mínimas, medidas na vertical, entre o condutor inferior e o solo:

⇒ 5,50 m no cruzamento de ruas e avenidas e entradas de garagens de veículos
pesados;

⇒ 4,50 m nas entradas de garagens residenciais, estacionamentos ou outros
locais não acessíveis a veículos pesados;

⇒ 3,50 m nos locais exclusivos a pedestres.

6.1.7- Havendo cruzamentos com cabos e fios de comunicação ou sinalização, o
ramal de ligação deve situar-se no mínimo a 0,60 m acima destes.

6.2- CONEXÃO E AMARRAÇÃO

A conexão e a amarração do ramal de ligação na rede secundária e no ponto de
entrega será executada pela BANDEIRANTE.

6.3- ANCORAGEM DO RAMAL DE LIGAÇÃO

6.3.1- O ponto de ancoragem do ramal de ligação no ponto de entrega deve ser
construído pelo cliente, inclusive a instalação das armações secundárias e isoladores;
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6.3.2- A distância entre o ponto de ancoragem do ramal de ligação do lado da unidade
consumidora e o nível da calçada, quando o poste da BANDEIRANTE situar-se do
outro lado da rua, deve ser no mínimo de 6,0 m, ver desenho 01;

6.3.3- A distância entre o ponto de ancoragem do ramal de ligação do lado da unidade
consumidora e o nível da calçada, quando o poste da BANDEIRANTE situar-se do
mesmo lado da rua, deve ser no mínimo igual a:

⇒ 6,0 m, quando o ramal de ligação cruzar garagens para entrada de veículos
pesados;

⇒ 5,0 m, quando o ramal de ligação cruzar garagens residenciais ou outros locais
não acessíveis a veículos pesados;

⇒ 4,0 m, quando o ramal de ligação não cruzar garagens.

6.3.4- O ponto de fixação do ramal de ligação em edificações com fachadas falsas ou
avançadas (lambris, luminosos, painéis e grades) deve ser instalado na frente da
estrutura (conforme sugestão - desenho 17) e o ponto de entrega deve possuir uma
estrutura de fixação que suporte esforços mecânicos provocados pelo ramal de ligação,
bem como estrutura adequada a fixação da escada da BANDEIRANTE. Deve ser
encaminhado à BANDEIRANTE projeto e termo de responsabilidade assinado por
profissional habilitado, contendo as necessárias especificações técnicas e respectiva
guia da ART-Anotação de Responsabilidade Técnica, do projeto e execução;

6.3.5- No caso de ligação em parede de alvenaria, o ponto de fixação do ramal de ligação
deve possuir estrutura de fixação que suporte esforços mecânicos provocados pelo mesmo
e também deve possuir um dispositivo tipo olhal para fixação da escada que suporte um
esforço mínimo de 50 daN, conforme desenhos 06 e 09. Deve ser encaminhado à
BANDEIRANTE a respectiva guia da ART-Anotação de Responsabilidade Técnica, de execução.

7. RAMAL DE ENTRADA

7.1- CONDUTORES

São dimensionados e instalados pelo cliente, embutidos em eletroduto.Devem ser de
cobre, possuir isolação sólida de cloreto de polivinila (PVC/70ºC) para tensão até 750 V
conforme NBR-6148, ou de polietileno reticulado (XLPE/90º) para tensão de 0,6/1,0 kV
conforme NBR-7285.

Na isolação dos condutores devem estar gravadas suas características de acordo com as
normas da ABNT e serem dimensionados conforme valores constantes na TABELA-01.

A capacidade de condução de corrente elétrica dos condutores de cobre devem ser
verificadas na TABELA-15.
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Quando da utilização dos condutores, deverão ser obedecidos ainda, os requisitos
indicados a seguir:

a) Para seções superiores a 10 mm2 é obrigatório o uso de cabos;

b) O neutro deve ter isolação na cor azul claro e as fases em cor distinta ao neutro,
exceto condutor com isolação na cor verde;

c) Deve haver continuidade do neutro, sendo nele vedado o uso de chave, disjuntor ou fusível;

d) O limite máximo de queda de tensão, entre o ponto de entrega e a medição, deve ser de 1%;

e) Não são permitidas emendas nos condutores do ramal de entrada;

f) Os condutores devem ter comprimento suficiente para permitir a conexão do ramal
de ligação nas condições dos padrões construtivos, bem como aos equipamentos
de medição e proteção;

g) Devem ser deixadas, dentro do compartimento de medição, sobras de condutores
de no mínimo 600 mm;

h) Os condutores do circuito alimentador até o quadro de distribuição devem ter, no
mínimo, a mesma bitola do ramal de entrada;

i) Nas caixas de medição com leitura voltada para calçada (tipos IV e V), todos os
condutores devem ser flexíveis, classes 4, 5 ou 6, como consta na NBR-6148 e
NBR 7285;

j) Para utilização de caixa tipo II para ligação trifásica, deverão ser utilizados cabos
flexíveis, das classes 4, 5 ou 6 conforme NBR 6148 e NBR 7285, com seção até 25 mm²;

k) Quando da utilização de cabos de 50 mm² ou 70 mm² juntamente com a caixa tipo III, os
mesmos devem ser flexíveis, das classes 4, 5 ou 6, como consta nas NBR 6148 e NBR 7285;

l) Quando da utilização de cabos flexíveis, as pontas dos condutores para ligação
nos bornes devem ser estanhadas por imersão.

7.2- ELETRODUTOS

a) Deve ser de PVC rígido rosqueável, classe A ou B, conforme NBR-6150 ou de aço
carbono, conforme NBR-5597, NBR-5598 (tipo pesado) e NBR-5624 (tipo leve 1) e
dimensionado conforme a TABELA-01. Os eletrodutos de aço devem possuir
tratamento superficial através de zincagem a quente, quando forem utilizados em
instalações ao tempo;

b) Deve ser instalado externamente ao poste particular e fixado na sua lateral, através de:
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⇒ Braçadeiras ou cintas de aço carbono zincadas à quente ou em liga de alumínio;

⇒ Nas regiões litorâneas, a fixação deve ser feita obrigatoriamente com cintas ou
braçadeiras de liga de alumínio ou de material plástico apropriado. A fixação do
eletroduto ao poste do cliente deve ser feita em três pontos, conforme os padrões
construtivos.

c) O eletroduto pode ser embutido nos casos de postes de concreto armado moldado
no local ou na estrutura da edificação, quando situada junto ao limite da via pública;

d) As curvas de aço instaladas na parte superior dos eletrodutos devem possuir
proteção com bucha para evitar danos à isolação dos condutores;

e) A junção entre eletroduto e a caixa metálica deve ser feita por meio de bucha de
proteção e arruela e ser vedada com dispositivo adequado ou massa calafetadora,
quando da instalação ao tempo;

f) Em regiões litorâneas somente é permitida a instalação de eletroduto de PVC rígido;

g) Na extremidade superior do eletroduto deve ser instalado cabeçote ou curva de
135º, no mínimo, de forma a permitir que se faça a “pingadeira”. A curva ou cabeçote
deve ser de fácil acesso aos representantes da BANDEIRANTE;

h) Alternativamente, podem ser utilizadas bengalas de mesmo material que os
eletrodutos, com curvatura mínima de 135º;

i) Não é permitida a instalação de eletroduto no interior do poste de aço;

j) Os eletrodutos devem ter espessuras de parede e diâmetros externos conforme
indicado na TABELA-16;

k) Quando da necessidade de emendas nos eletrodutos, as mesmas devem ser do
tipo luva rosqueável.

8. PROTEÇÃO E SECCIONAMENTO

8.1- CONDIÇÕES GERAIS

8.1.1- A proteção geral deve ser localizada após a medição, ser executada pelo cliente
de acordo com os critérios estabelecidos neste Padrão e dimensionada conforme a
TABELA-01;

8.1.2- Toda unidade consumidora deve ser equipada, com apenas um tipo de dispositivo
de proteção que permita interromper o fornecimento e assegure adequada proteção;
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8.1.3- O condutor neutro não deve conter nenhum dispositivo de proteção capaz de
causar sua interrupção, assegurando assim a sua continuidade, com exceção do
dispositivo “DR” - corrente diferencial residual;

8.1.4- Além da proteção geral instalada após a medição, a unidade consumidora deve
possuir em sua área privativa um ou mais quadros para instalação de proteção para
circuitos parciais, conforme prescrição da NBR-5410;

8.1.5- Devem ser previstos dispositivos de proteção contra quedas de tensão ou falta
de fase em equipamentos que, pelas suas características, possam ser danificados
devido a essas ocorrências;

8.1.6- Outros dispositivos de proteção não citados nesta norma poderão ser utilizados,
desde que estejam em conformidade com a NBR-5410.

8.2- DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SECCIONAMENTO

8.2.1- Devem ser utilizados para proteção geral da entrada da unidade consumidora,
disjuntores termomagnéticos unipolares, bipolares ou tripolares, sendo também
permitida a utilização de chaves seccionadoras com fusíveis do tipo NH com abertura
sob carga, à partir de uma corrente de demanda de 150 [A] (medição indireta);

8.2.2- Não devem ser utilizados disjuntores termomagnéticos unipolares em ligações
a duas ou três fases;

8.2.3- Nos casos de medição indireta o cliente deve instalar as chaves abaixo indicadas,
conforme mostrado nos desenhos de 14 a 16;

a) Chave seccionadora sem dispositivo de proteção, instalada antes dos
transformadores de corrente, com classe de tensão mínima de 250 [V] e de acordo
com a NBR-5355 (Chave Seccionadora);

b) Chave seccionadora com dispositivo de proteção com abertura sob carga ou
disjuntor, instalada após a medição, com classe de tensão mínima de 250 [V] e de
acordo com a NBR-5355 (Chave Seccionadora) ou NBR-5361 (Disjuntores de Baixa Tensão).

9. MEDIÇÃO

9.1- LOCALIZAÇÃO

9.1.1- A medição deve ser instalada dentro da propriedade do cliente, no limite desta
com a via pública ou recuada no máximo a 1 metro do limite da propriedade do cliente
com a via pública, em parede externa da própria edificação, em varandas, em muros
divisórios ou em postes, conforme desenho 03;
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9.1.2- Recomenda-se a instalação da caixa de medição com leitura voltada para
calçada, quando se tratar de edificações no alinhamento da via pública. Entretanto,
não serão aceitáveis os seguintes locais: copas, cozinhas, dependências sanitárias,
interior de vitrines, área entre prateleiras ou pavimento superior de qualquer tipo de
prédio;

9.1.3- A medição deve ser instalada em local de fácil acesso para leitura por parte dos
representantes da BANDEIRANTE. Para edificações com características industriais
ou comerciais em que houver dificuldade na observância dos itens 09.1.1 e 09.1.2, o
interessado deverá apresentar um croqui de localização para análise e aprovação do
órgão técnico competente da BANDEIRANTE;

9.1.4- Não serão aceitos locais com iluminação inadequada e sem condições de
segurança, tais como proximidades de máquinas, bombas, tanques ou reservatórios,
escadarias, locais sujeitos a gases corrosivos e/ou explosivos, inundações e
trepidações excessivas;

9.1.5- A caixa para medição direta deve ser instalada de maneira que sua face inferior
fique a uma altura entre 1,0 e 1,2 metros em relação ao piso acabado, as caixas para
medição indireta tipo “M” entre 0,70 e 0,90 metros e tipo “H” entre 0,50 e 0,60 metros;

9.2- MEDIÇÃO DIRETA

Para instalações com corrente de demanda até 150 [A], a medição será direta, conforme
TABELA-01. Para a correta montagem do padrão de entrada, ver detalhes nos desenhos
de 04 a 13.

9.3- MEDIÇÃO INDIRETA

Para instalações com corrente de demanda superior a 150 [A], conforme a TABELA-01,
a medição será indireta sendo que deverá ser apresentada a guia da ART-Anotação de
Responsabilidade Técnica, de execução do padrão de entrada junto com a solicitação
de pedido de ligação. Para a correta montagem do padrão de entrada, ver detalhes nos
desenhos de 14 a 16.

Os condutores de ligação do medidor aos TC´s (transformadores de corrente) deverão
ser flexíveis com secção de 2,5 mm2 e serem instalados pelo cliente. O número de
condutores será de 8 fios com comprimento nominal de 2 metros cada e a sua
identificação será a seguinte: 2 brancos, 2 azuis claros, 2 amarelos e 2 vermelhos.
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10. ATERRAMENTO

10.1- CONDIÇÕES GERAIS

10.1.1- A entrada consumidora deve possuir um ponto de aterramento destinado ao
condutor neutro do ramal de entrada e da caixa de medição, quando for metálica,
devendo ser conectado antes do medidor;

10.1.2- O condutor de proteção destinado ao aterramento de massa da instalação
interna da unidade consumidora- PE (NBR-5410) pode ser interligado à haste de
aterramento da entrada consumidora.

10.2- DIMENSIONAMENTO

O dimensionamento será realizado de acordo com a TABELA-01 e em função da
categoria de atendimento que a instalação da unidade consumidora se enquadrar.

10.3- MONTAGEM

10.3.1- O aterramento deve ser feito sob a caixa de medição e distanciado desta a
0,50 m, de acordo com os desenhos de 04 a 16;

10.3.2- O condutor de aterramento deve ser de cobre nu, tão curto e retilíneo quanto
possível, sem emenda e não ter dispositivo que possa causar sua interrupção;

10.3.3- O condutor de aterramento deve ser protegido mecanicamente até a sua
cavidade por meio de eletroduto de PVC, sendo que nas instalações ao tempo deverão
ser usados PVC rígido;

10.3.4- Os tipos de hastes devem ser de acordo com o item 11.5 e instalados conforme
desenho 30;

10.3.5- O ponto de ligação do condutor de aterramento à haste deve estar protegido
com massa calafetadora e ser acessível por ocasião da vistoria do padrão de entrada.
Somente após liberada a montagem da entrada consumidora, a haste pode ser coberta,
visando reconstituir o piso;

10.3.6- A haste de aterramento da caixa de medição não deve ser utilizada como
escoamento principal de outros sistemas de proteção.
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11. MATERIAIS DO PADRÃO DE ENTRADA

11.1- CAIXAS DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

11.1.1. Somente serão aceitas caixas de medição cujos protótipos tenham sido
homologados pela BANDEIRANTE. A relação dos fabricantes e os respectivos
materiais homologados encontram-se à disposição para consulta nos PACs, SAC ou
na Internet (www.bandeirante.com.br);

11.1.2- As caixas devem ser fabricadas com chapa de aço, fibra de vidro, aço inoxidável,
alumínio ou outro material pré aprovado pela BANDEIRANTE;

11.1.3- Para regiões litorâneas, recomenda-se a utilização de caixa fabricada com
material não corrosível (fibra de vidro, aço inoxidável ou alumínio) ou pintura com
tintas resistentes à atmosfera salina;

11.1.4- Aplicações dos Tipos de Caixas de Medição:

a) Caixa tipo II (des. 04, 05 e 06)

Utilizada na montagem dos padrões de entrada para medição direta que se
enquadram nas categorias de atendimento “U” (monofásico), “D” (bifásico com
corrente de demanda até 100 [A]) e na categoria de atendimento “T” ( trifásico com
corrente de demanda até 80 [A]), instalação ao tempo, em muro ou parede.

b) Caixa tipo III (des. 07, 08 e 09)

Utilizada na montagem dos padrões de entrada para medição direta que se
enquadram nas categorias de atendimento “U” e “D” (monofásico e bifásico) e na
categoria de atendimento “T” ( trifásico), instalação ao tempo, em muro ou parede.

c) Caixa tipo IV (des. 10)

Utilizada na montagem dos padrões de entrada para medição direta que se
enquadram nas categorias de atendimento “U” (monofásico), “D” (bifásico com
corrente de demanda até 100 [A]) e na categoria de atendimento “T” ( trifásico com
corrente de demanda até 80 [A]), instalação com leitura voltada para calçada.

Obs: Esta caixa pode ser utilizada em conjunto com as caixas “M” e “T” como alternativa
para montagem do padrão com medição indireta com leitura voltada para calçada,
conforme desenho 15.
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d) Caixa tipo V (des. 11)

Utilizada na montagem dos padrões de entrada para medição direta que se
enquadram nas categorias de atendimento “U” e “D” (monofásico e bifásico) e na
categoria de atendimento “T” ( trifásico), instalação com leitura voltada para calçada.

e) Caixa tipo H (des. 16)

Utilizada para instalação de chave seccionadora e equipamentos de medição nas
unidades consumidoras com medição indireta. Podem ser instaladas ao tempo ou
abrigadas, porém nos corredores, hall de entrada e outros locais acessíveis a
pessoas, a caixa deve ser dotada de tampa externa.

f) Caixa tipo M (des. 14 e 15)

Utilizada para instalação de chave seccionadora e equipamentos de medição nas
unidades consumidoras com medição indireta. Podem ser instaladas ao tempo ou
abrigadas, porém nos corredores, hall de entrada e outros locais acessíveis a
pessoas, a caixa deve ser dotada de tampa externa.

g) Caixa tipo T (des. 14, 15 e 16)

Utilizada para instalação de dispositivo de proteção geral nas unidades consumidoras
com medição indireta.

11.2- FERRAGENS

11.2.1 - SUPORTE DO RAMAL DE LIGAÇÃO

11.2.1.1- Para sustentação do ramal de ligação deve ser utilizado suporte para isolador
roldana, fixado em poste ou parede da edificação, das seguintes formas:

⇒ em poste de concreto, através de parafuso passante;
⇒ em poste de aço, através de parafuso passante;
⇒ em parede de alvenaria, através de chumbador.

11.2.2 - FIXAÇÃO DA CAIXA AO POSTE

A fixação da caixa ao poste pode ser feita com parafuso passante (des. 40) ou conforme
sugestão do desenho 26, com apoio do suporte para fixação de caixa de acordo com o
desenho 39.

11.2.3 - Para as regiões litorâneas, recomenda-se que as ferragens sejam
confeccionadas em liga de alumínio.



Padrão Bandeirante para Ligação de Unidade Consumidora

Individual em Tensão Secundária de Distribuição - PB 01

29 jan/2004

11.2.4 - Os furos destinados à fixação da caixa ao poste deverão ser vedados com
massa calafetadora.

11.3- POSTE PARTICULAR

11.3.1- Somente serão aceitos postes cujos protótipos tenham sido homologados
pela BANDEIRANTE. A relação dos  fabricantes e os respectivos materiais
homologados encontram-se à disposição para consulta nos PACs, SAC ou na Internet
(www.bandeirante.com.br);

11.3.2- O poste deve ser de concreto armado seção duplo “T”, conforme consta no
desenho 27 ou de aço zincado seção circular conforme desenho 28;

11.3.3- Poderá também ser utilizados poste de concreto armado com caixa de medição
incorporada, conforme desenho 29. Sua aplicação pode ser verificada conforme
montagem dos desenhos 12 e 13;

11.3.4- O comprimento total do poste deverá ser de 7,5 m, com engastamento simples
de 1,35 m, medidas definidas de forma a atender às alturas mínimas entre condutor
do ramal de ligação e o solo conforme item 06.1.6;

11.3.5- O poste deve ser escolhido em função da categoria de atendimento e
dimensionado de acordo com a TABELA-01;

11.3.6- Para o poste de concreto armado, construído no local, deverá ser apresentado
para conhecimento da BANDEIRANTE seu projeto, contendo as necessárias
especificações técnicas e assinado pelo profissional responsável, apresentando a
respectiva guia da ART-Anotação de Responsabilidade Técnica, pelo projeto e execução;

11.3.7- Não serão aceitos tubos de PVC ou similar com enchimento de concreto;

11.3.8- Antes da instalação do ramal de ligação pela BANDEIRANTE, nos padrões
com medição em muro ou mureta, o traço demarcatório do poste deve estar totalmente
visível até o solo para verificação e inspeção. Somente após a vistoria ou ligação, o
poste pode ser recoberto visando reconstituir o muro ou a mureta;

11.3.9- Para poste particular instalado em plano diferente ao da rede de distribuição,
pode ser utilizado poste de concreto com outro comprimento desde que adequado às
alturas mínimas especificadas no item 06.1.6, devendo ser apresentada a guia da
ART- Anotação de Responsabilidade Técnica, de projeto e execução, e somente após
análise e aprovação pelas áreas técnicas competentes da BANDEIRANTE.

11.4- ISOLADOR ROLDANA

Deve ser de porcelana ou de vidro, conforme desenho 41.
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11.5- HASTE DE ATERRAMENTO

São aceitos os seguintes tipos:

- haste de cantoneira de aço zincado, conforme o desenho 31;

- haste de aço zincado, conforme o desenho 32;

- haste de aço revestido de aço-cobre, conforme o desenho 33.

12. CÁLCULO DA CARGA INSTALADA [KW]

O cálculo da carga instalada é fundamental e, após aplicados os devidos fatores,
determina-se a demanda, a corrente e consequentemente o tipo de atendimento da
unidade consumidora para o dimensionamento do padrão de entrada do cliente, sendo
necessário seguir os seguintes critérios:

12.1- ILUMINAÇÃO E TOMADAS

12.1.1 - INSTALAÇÃO RESIDENCIAL

Considerar no mínimo o número de tomadas indicadas na TABELA-02, em função da
área construída. Caso a área construída seja maior que 250 m² o interessado deve
declarar o número de tomadas previstas e considerar 100 W por tomada. Considerar
também a carga mínima de tomadas para a cozinha, conforme indicado na TABELA-02.

Considerar, no mínimo, um ponto de luz por cômodo e corredor com potência igual a
100 W por ponto de luz.

12.1.2 - OUTROS TIPOS DE INSTALAÇÃO

(Motéis, Hotéis, Hospitais, Clubes, Escolas, Casas Comerciais, Bancos, Indústrias,
Igrejas e outros.)

Carga instalada de acordo com a declaração realizada pelo cliente, levando-se em
consideração as cargas mínimas da TABELA-17.

12.2- APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS/ELETROELETRÔNICOS

Considerar os valores mínimos para as potências dos aparelhos eletrodomésticos
abaixo relacionados quando comprovadamente previstos na instalação.
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12.2.1 - COM POTÊNCIA DEFINIDA (VALOR MÍNIMO):

⇒ torneira elétrica: 3.000 W
⇒ chuveiro elétrico: 5.400 W
⇒ máquina de lavar louças: 2.000 W
⇒ máquina de secar roupa: 2.500 W
⇒ forno de microondas: 1.500 W
⇒ forno elétrico: 1.500 W
⇒ ferro elétrico: 1.000 W

12.2.2 - COM POTÊNCIA INDICADA PELO FABRICANTE:

⇒ aquecedor elétrico de acumulação (Boiler)
⇒ fogão elétrico
⇒ condicionador de ar (TABELA-08)
⇒ hidromassagem (resistência de aquecimento mais motor da bomba)
⇒ aquecedor de água de passagem
⇒ aquecedor elétrico central
⇒ sauna
⇒ máquina de lavar roupa com aquecimento
⇒ outros aparelhos com potência igual ou superior a 1.000 W.

12.3- MOTORES ELÉTRICOS E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

12.3.1 - MOTORES E MÁQUINAS DE SOLDA A MOTOR

De acordo com dados especificados na placa do fabricante e carga instalada conforme
as TABELAS 13 e 14.

12.3.2 - EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

Consideram-se equipamentos especiais os aparelhos de raio-X, máquinas de solda a
transformador, fornos elétricos a arco, fornos elétricos de indução, retificadores e
equipamentos de eletrólise, etc., com carga instalada conforme placa do fabricante.
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13. PARTIDA DE MOTORES

13.1- Os motores devem possuir dispositivos de proteção conforme estabelecidos na
NBR-5410;

13.2- Para partida de motor trifásico de capacidade superior a 5 CV, deve ser utilizado
dispositivo que limite a corrente de partida a 225% de seu valor nominal de plena carga;

13.3- Os dispositivos de partida de motores sob a tensão reduzida, devem ser dotados
de equipamentos adequados que os desliguem quando faltar energia, bem como  na
falta de fase.

14. PROCEDIMENTO PARA DIMENSIONAMENTO DO PADRÃO DE ENTRADA

Na área de concessão da BANDEIRANTE todos os padrões de entrada das unidades
consumidoras devem ser dimensionadas com base na corrente de demanda da
instalação, obtida conforme descrito no item 12 e seguindo os procedimentos a seguir:

14.1- FATORES DE DEMANDA

O presente cálculo de demanda se aplica às instalações residenciais e comerciais.
Nos casos de pequenas indústrias atendidas em baixa  tensão, o cliente interessado
deverá informar a sua demanda de utilização, caso o mesmo não possua a referida
demanda, deverá ser utilizado o cálculo presente.

Obs.:Para as ligações provisórias deverá ser considerado o fator de demanda igual a
unidade, ou seja, demanda igual 100% da carga.

A demanda é obtida através da expressão:

                          D= a+b+c+d+e+f+g+h+i

Sendo cada um dos termos descritos a seguir :

D ⇒ demanda total da unidade consumidora em kVA
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a) Demanda referente a Iluminação e Tomadas:

a1) Instalação Residencial

Carga instalada mínima, conforme a TABELA-02 e item 12.1.1.

⇒ fator de demanda, conforme a TABELA-03.

⇒ fator de potência para iluminação:

• projetos com iluminação incandescente ou com lâmpadas que não utilizam
reator, o fator deve ser igual a 1;

• projetos com iluminação a lâmpada fluorescente, neon, vapor de sódio ou
mercúrio, o fator de potência deve ser conforme declarado pelo cliente/fabricante
ou, quando não declarado, o fator de potência médio deve ser igual a 0,55.

⇒ fator de potência para tomadas igual a 1.

a2) Outros Tipos de Instalação

(Motéis, Hotéis, Hospitais, Clubes, Escolas, Casas Comerciais, Bancos, Indústrias,
Igrejas e outros.)

Carga instalada de acordo com o declarado pelo cliente, porém devem ser separadas
as cargas de tomadas e iluminação.

⇒ fator de demanda para tomadas e iluminação, conforme a TABELA-17;

⇒ fator de potência para iluminação:

• projetos com iluminação incandescente ou com lâmpadas que não utilizam
reator, o fator deve ser igual a 1;

• projetos com iluminação a lâmpada fluorescente, neon, vapor de sódio ou
mercúrio, o fator de potência deve ser conforme declarado pelo cliente/fabricante
ou, quando não declarado, o fator de potência médio deve ser igual a 0,55.

⇒ fator de potência para tomadas igual a 1.
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b) Demanda referente a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de
Passagem e Ferros Elétricos

b1) Instalação Residencial, Hotéis, Motéis, Hospitais, Casas  Comerciais e
Igrejas:

Carga instalada conforme item 12.2.

⇒ fator de demanda: conforme a TABELA-04;
⇒ fator de potência igual a 1.

NOTA: No caso de edificações contendo vestiários, deve ser considerado fator de
demanda de 100% para cargas de chuveiros, torneiras e aquecedores, instalados
no mesmo. Para os aparelhos instalados internamente à edificação, considerar
os fatores de demanda da  TABELA-04.

b2) Outros Tipos de Instalação

Carga instalada conforme item 12.2.;

⇒ fator de demanda igual a 1;
⇒ fator de potência igual a 1.

c) Demanda referente a Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler) ou Sauna.

Carga instalada: considerar a potência conforme catálogo do fabricante;

⇒ fator de demanda: conforme a TABELA-05;
⇒ fator de potência igual a 1.

d) Demanda referente a Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de Lavar
Louça/Roupa e Forno de Microondas

Carga instalada: considerar a potência conforme catálogo do fabricante;

⇒ fator de demanda: conforme a TABELA-06;
⇒ fator de potência:

• Forno elétrico, fator deve ser igual a 1;
• Secadora de Roupas / Máquina de Lavar Louça / Máquina de Lavar Roupa /

Forno de Microondas, o fator de potência deve ser conforme declarado
pelo cliente/fabricante, quando não declarado o fator de potência médio
deve ser igual a 0,8.
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e) Demanda referente a Fogões Elétricos

Carga instalada: considerar a potência, conforme catálogo do fabricante;

⇒ fator de demanda: conforme a TABELA-07;
⇒ fator de potência igual a 1.

f) Demanda referente a Condicionadores de Ar

Carga instalada: considerar a potência por aparelho conforme TABELA-08.

⇒ fator de demanda:
• para uso residencial igual a 1;
• para uso comercial, conforme a TABELA-09.

g) Demanda referente a Motores Elétricos e Máquinas de Solda a Motor

Carga instalada: potência conforme dados de placa do fabricante (cv ou hp) e
conversão das unidades para [kW] e [kVA], conforme TABELAS-13 e 14.

⇒ fator de demanda, conforme a TABELA-10;
⇒ fator de potência (conforme dados do fabricante ou TABELAS-13 e 14)

h) Demanda referente a Equipamentos Especiais

Carga instalada: potência conforme dados de placa do fabricante.

⇒ fator de demanda conforme TABELA-11, a ser aplicado a cada tipo de aparelho;
⇒ fator de potência: considerar fator igual a 0,5.

i) Demanda referente a Hidromassagem

Carga instalada: potência conforme dados de placa do fabricante (resistência +
motor da bomba

⇒ fator de demanda: conforme TABELA-12;
⇒ fator de potência:

• Resistência, fator deve ser igual a 1;
• Motor, aplicar o fator correspondente à Tabela-13 ou Tabela-14.

Obs.: Caso não esteja discriminado o valor do Fator de Potência individual,
utilizar o valor do Fator de Potência do conjunto, conforme declarado pelo
fabricante.
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15. EXEMPLOS DE DIMENSIONAMENTO DO PADRÃO DE ENTRADA

15.1- EXEMPLO 1 - RESIDÊNCIA

Pedido de ligação para uma residência com 115 m² de área construída, com 1 sala de
2 ambientes, copa, cozinha, 3 quartos, 1 banheiro social, 1 banheiro privativo e garagem,
e com relação das cargas conforme descrição abaixo:

⇒ 8 lâmpadas fluorescentes (25 W)
⇒ 6 lâmpadas incandescentes (100 W)
⇒ 2 chuveiros elétricos (5400 W)
⇒ 1 torneira elétrica (3000 W)
⇒ 1 máquina de secar roupa
⇒ 1 ferro elétrico
⇒ 1 forno microondas

15.1.1- CÁLCULO DA CARGA INSTALADA [W]

No município onde a residência se localiza, o sistema de fornecimento estrela com
neutro, na tensão 220/127 [V], portanto a categoria de atendimento para esta residência
será “D”, conforme item 5.8.2.2.

15.1.2. CÁLCULO DA DEMANDA [VA]

a) Demanda referente a Iluminação e Tomadas:

FP - Fator de potência conforme subitem 14.1 (a1)
FD - Fator de demanda conforme Tabela-03. (TABELA-03/3KW<C≤4KW)

CARGA POTÊNCIA

2.800  W

200 W

TOMADAS (10-USO GERAL:100W E 3-USO ESPEC.:600W)

8 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 25 W.

600 W6 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W:

10.800 W2 CHUVEIROS ELÉTRICOS:

1 TORNEIRA ELÉTRICA: 3.000 W

2.500 W1 MÁQUINA DE SECAR ROUPA:

1 FERRO ELÉTRICO: 1.000 W
1 FORNO MICROONDAS 1.500 W

TOTAL: 22.400 W

ILUMINAÇÃO E TOMADAS POTÊNCIA

200

3.600

0,55

FP

8 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 25 W

TOTAL FD=0,59

6006 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W 1
TOMADAS (10-USO GERAL;100W + 3-USO ESPEC.:600W) 2.800
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b) Demanda referente a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de
Passagem e Ferros Elétricos:

(TABELA-04/4 APAR.)

CHUVEIRO/TORNEIRA/FERRO ELÉTRICO POTÊNCIA

10.800

14.800

1

FP

2 CHUVEIROS

TOTAL FD=0,76

c) Demanda referente a Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler) ou
Sauna

    c = 0

d) Demanda referente a Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de Lavar
Louça/Roupa e Forno Microondas :

14800 x 0,76
b=                    = 11.248[VA]

1

Portanto:

2.500     1.500
d =            +            x0,7=3.063[VA]

1          0,8

e) Demanda referente a Fogões Elétricos

 e = 0

f) Demanda referente a Condicionador de Ar

     f = 0

Portanto:

a =          +       +           x0,59 =2.221[VA]








200 600 2.800
0,55 1 1

3.000 11 TORNEIRA

1.000 11 FERRO ELÉTRICO

(TABELA-06/2 APAR.)

SECADORA DE ROUPA/FORNO MICROONDAS POTÊNCIA

2.500

4.000

1*

FP

1 SECADORA DE ROUPA

TOTAL FD=0.7

Portanto:

1.500 0,81 FORNO MICROONDAS

* FP - Fator de potência conforme dados de placa do fabricante.
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    D3φ = f3φ + g3φ + h3φ + i3φ ⇒D3φ = 0 + 0 + 0 + 0 ⇒D3φ= 0

     Portanto, a demanda total [VA] é calculada da seguinte forma:

    DT = D1φ + D3φ

    DT = 16.532 + 0 ⇒ DT = 16.532 [VA]

15.1.3. CÁLCULO DA CORRENTE DE DEMANDA [A]

Para o sistema estrela com neutro e tensão de 220/127 [V] (FFN):

15.1.4. Determinação da Categoria de Atendimento:

Portanto, para o sistema estrela com neutro e ligação FFN, a residência será
atendida na Categoria de Atendimento = D3, conforme TABELA-01.

g) Demanda referente a Motores Elétricos e Máquinas de Solda a Motor

g = 0

h) Demanda referente a Equipamentos Especiais

    h = 0

i) Demanda referente a Hidromassagem

    i = 0

• Sendo D1φ a demanda das cargas monofásicas e/ou bifásicas [VA], temos:

   D1φ = a + b + c + d + e + f1φ+ g1φ+ h1φ+ i1φ

   D1φ = 2.221 + 11.248 + 0 + 3.063 + 0 + 0 + 0 + 0 + 0 ⇒ D1φ = 16.532 [VA]

   • Sendo D3φ a demanda das cargas trifásicas [VA], temos:

ID =             =               = 75,1[A]DT

V

16.532
220
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15.2- EXEMPLO 2 - ESCOLA

Pedido de ligação para uma escola de ensino básico com 20 salas de aula, quadra,
banheiros, área administrativa e cantina, com aproximadamente 1.000 m² de área
construída e com relação das cargas conforme descrição abaixo:

⇒ 10 lâmpadas incandescentes (100 W)
⇒ 10 lâmpadas incandescentes (15 W)
⇒ 10 lâmpadas mistas-Ilumin. externa (250 W)
⇒ 100 lâmpadas fluorescentes (110 W)
⇒ 20 lâmpadas fluorescentes (80 W)
⇒ 40 lâmpadas fluorescentes (40 W)
⇒ 60 lâmpadas fluorescentes (25 W)
⇒ 30 tomadas de Uso Geral (100W)
⇒ 20 tomadas de Uso Específ.- 4 p/ Cantina (600W)
⇒ 2 chuveiros (5.400 W)
⇒ 1 máquina Reprográfica (1.500 W)
⇒ 30 ventiladores de teto (Motor monof. 1/4 cv)
⇒ 1 forno Microondas (1.500 W)

15.2.1. CÁLCULO DA CARGA INSTALADA [W]

Carga de Iluminação e Tomadas:

     Carga de Aparelhos Elétricos Comuns:

CARGA POTÊNCIA
30 TOMADAS DE USO GERAL (100W) 3.000 W
20 TOMADAS DE USO ESPECÍFICO (600W) 12.000 W
10 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W 1.000 W
10 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 15 W 150 W
10 LÂMPADAS MISTAS DE 250 W-ILUM.EXT 2.500 W
100 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 110W 11.000 W
20 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 80W 1.600 W
40 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 40W 1.600 W
60 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 25W 1.500 W
TOTAL: 34.350 W

CARGA POTÊNCIA
2 CHUVEIROS 10.800 W
1 MÁQUINA REPROGRÁFICA 1.500 W
1 FORNO MICROONDAS 1.500 W
TOTAL: 13.800 W

Obs.: valor da carga referente a iluminação + tomadas atende ao critério (W/m2) estabelecido
na Tabela-17.
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Carga de Ventiladores (motores monofásicos) [W]:

Obs.: valor da carga referente a motores monofásicos conforme Tabela-13.

Carga Total Instalada [W]:

No município onde a escola se localiza, o sistema de fornecimento é delta com  neutro,
na tensão 230/115 [V], portanto a categoria de atendimento para esta escola será “D”,
conforme item 5.8.2.2.

15.2.2. CÁLCULO DA DEMANDA [VA]

a) Demanda referente a Iluminação e Tomadas

CARGA POTÊNCIA

12.600 W30 MOTORES MONOF. (1/4 CV = 420 W)

 a  = 30.347 [VA]




 2500+2400

1
a = 



x1+ x1+



 12000

1 







600+1000+150

1





11000 1600 1600 1500+ + + +
0,6 0,83 0,85 0,5

x0,5



 




 Portanto:

CARGAS TOTALIZADAS POTÊNCIA

34.350 W

13.800 W

ILUMINAÇÃO + TOMADAS

CHUVEIROS E APARELHOS ELETROELETRÔNICOS

12.600 WVENTILADORES (MOTORES MONOFÁSICOS)

60.750 WTOTAL:

ILUMINAÇÃO  E  TOMADAS POTÊNCIA

1.000

150

10 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W

10 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 15 W

11.000100 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 110 W

1.60020 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 80 W

40 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 40 W 1.600

60 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 25 W 1.500

3.000

9.600

30 TOMADAS DE USO GERAL DE 100 W

16 TOMADAS DE USO GERAL ESPECÍFICO DE 600 W

29.450TOTAL

1

FP

0,60*

0,83*

0,85*

0,50*

1

ILUMINAÇÃO  E  TOMADAS (COM FD = 1) POTÊNCIA

2.50010 LÂMPADAS MISTAS DE 250 W - ILUM. EXTERNA
1

FP

4 TOMADAS DE USO ESPECÍFICO DE 600 W - COZINHA 2.400

* Fator de potência conforme declaração do cliente e subitem 14.1 (a2).
* Fator de demanda conforme Tabela-17 (notas 03 e 04)
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b) Demanda referente a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de
Passagem e Ferros Elétricos:

(TABELA-04/2 APAR.)

CHUVEIRO/TORNEIRA/FERRO ELÉTRICO POTÊNCIA

10.800

10.800

1

FP

2 CHUVEIROS

TOTAL FD=1

c) Demanda referente a Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler) ou Sauna

    c = 0

d) Demanda referente a Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de Lavar
Louça/Roupa e Forno Microondas (outros acima de 1000 W):

10.800
b=           x1=10.800[VA]

1

Portanto:

1.500     1.500
d =            +             x 0,7 = 2.363[VA]

0,8        1

e) Demanda referente a Fogões Elétricos

     e = 0

f) Demanda referente a Condicionador de Ar

     f = 0

    Portanto:

(TABELA-06/2 APAR.)

FORNO MICROONDAS/OUTROS ACIMA DE 1.000 W POTÊNCIA

1.500 0,8

FP

1 FORNO MICROONDAS

TOTAL FD=0,7

1.500 11 MÁQUINA REPROGRÁFICA

3.000
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g) Demanda referente a Motores Elétricos e Máquinas de Solda a Motor

• Equipamentos monofásicos e/ou bifásicos (g1φ):

FD-(TABELA-10)

VENTILADORES (MOTORES MONOFÁSICOS) POTÊNCIA

12.180

1

FD

1 MOTO-VETILADOR DE MAIOR POTÊNCIA

∑ POTÊNCIAS DOS MOT. RESTANTES (29X420 W) 0,5

420

FP

0,63
0,63

Potência (W) e FP - Fator de potência conforme Tabela-13.
FD - Fator de demanda conforme Tabela-10 (Nota 01).

Portanto:

g1φ =           x1+            x0,5  =10.333[VA] 420
0,63









12.180
0,63









• Equipamentos trifásicos (g3φ):

 g3φ = 0

h) Demanda referente a Equipamentos Especiais

h = 0

i) Demanda referente a Hidromassagem

i = 0

• Sendo D1φ  a demanda das cargas monofásicas e/ou bifásicas [VA], temos:

D1f = a + b + c + d + e + f1f+ g1f+ h1f+ i1f

D1φ = 30.347+10.800+0+2.363+0+0+10.333+0+0  ⇒ D1φ = 53.843 [VA]

  • Sendo D3φ a demanda das cargas trifásicas [VA], temos:
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D3φ = f3φ + g3φ + h3φ + i3φ ⇒D3φ = 0 + 0 + 0 + 0 ⇒D3φ= 0

Portanto, a demanda total [VA] é calculada da seguinte forma:

DT = D1φ + D3φ

DT = 53843 + 0 ⇒ DT = 53.843 [VA]

15.2.3. CÁLCULO DA CORRENTE DE DEMANDA [A]

Para o sistema delta com neutro e tensão de 230/115 [V] (FFN):

15.2.4. Determinação da Categoria de Atendimento:

Portanto, para o sistema delta com neutro e ligação FFN, a escola será atendida

 na Categoria de Atendimento = D9, conforme TABELA-01.

ID =             =               = 234,1[A]DT

V

53.843
230
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15.3- EXEMPLO 3 - PROPRIEDADE RURAL

Pedido de ligação para uma propriedade rural com residência de 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro com aproximadamente 80 m² de área construída e com relação das
cargas conforme descrição abaixo:

⇒ 1 chuveiro elétrico (5.400 W)
⇒ 1 ferro elétrico (1.000 W)
⇒ 12 lâmpadas incandescentes (100W)
⇒ 4 tomadas de Uso Específico (600W)
⇒ 1 picadeira (motor monof.-220 [V]/2 CV)
⇒ 1 bomba dágua (motor monof.-220 [V]/3 CV)

15.3.1. CÁLCULO DA CARGA INSTALADA [W]

      Carga da Instalação:

No município onde a propriedade rural se localiza, o sistema de fornecimento na
zona rural é delta com neutro, na tensão 230/115 [V], portanto a categoria de
atendimento para esta residência rural será “D”, conforme item 5.8.2.2

15.3.2. CÁLCULO DA DEMANDA [VA]

a) Demanda referente a Iluminação e Tomadas

a =                        x0,52 =2.288[VA]3.200
1





     Portanto:





     1.200 +

CARGA POTÊNCIA

800 W

2.400 W

8 TOMADAS DE USO GERAL (100W)

4 TOMADAS DE USO ESPECÍFICO (600W)

1.200 W12 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W

5.400 W1 CHUVEIRO ELÉTRICO

1 FERRO ELÉTRICO 1.000 W

2.170 W1 MOTOR MONOFÁSICO - 220 [V] / 2 CV

3.220 W1 MOTOR MONOFÁSICO - 220 [V] / 3 CV
TOTAL: 16.190 W

Obs.: valor da carga referente a motores monofásicos conforme Tabela-13.

(TABELA-03/4KW<C≤5KW)

ILUMINAÇÃO E TOMADAS POTÊNCIA

1.200

4.400

1

FP

12 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W

TOTAL FD=0,52

CARGA DE TOMADAS (USO GERAL + USO ESPECÍFICO)

FP - Fator de potência conforme subitem 14.1 (a2)

3.200
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(TABELA-04/2 APAR.)

CHUVEIRO/TORNEIRA/FERRO ELÉTRICO POTÊNCIA

5.400

6.400

1

FP

1 CHUVEIRO ELÉTRICO

TOTAL FD=1

1.0001 FERRO ELÉTRICO

b =                 x1 = 6.400[VA]
     6.400

1

     Portanto:

b) Demanda referente a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de
Passagem e Ferros Elétricos:

c) Demanda referente a Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler) ou
Sauna

      c = 0

d) Demanda referente a Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de
Lavar Louça/Roupa e Forno Microondas:

      d = 0

e) Demanda referente a Fogões Elétricos

      e = 0

f) Demanda referente a Condicionador de Ar

     f = 0

g) Demanda referente a Motores Elétricos e Máquinas de Solda a Motor

FD-(TABELA-10)

EQUIPAMENTOS MOTORIZADOS POTÊNCIA

2.170

1

FD

1 BOMBA D´ÁGUA - MOTOR DE MAIOR POTÊNCIA (3CV)

∑ POTÊNCIAS DOS MOT. MONOF. RESTANTES (1 X 2 CV)

3.220

FP

0,79
0,73

Potência (W) e FP - Fator de potência conforme Tabela-13.
FD - Fator de demanda conforme Tabela-10.

Portanto:

g1φ =           x1+            x0,5  = 5.562 [VA]3.220
0,79









2.170
0,73









     • Equipamentos monofásicos e/ou bifásicos (g1φ):

0,5



Padrão Bandeirante para Ligação de Unidade Consumidora

Individual em Tensão Secundária de Distribuição - PB 01

46 jan/2004

 D3φ = f3φ + g3φ + h3φ + i3φ ⇒D3φ = 0 + 0 + 0 + 0 ⇒D3φ= 0

      Portanto, a demanda total [VA] é calculada da seguinte forma:

 DT = D1φ + D3φ

     DT = 14.250 + 0 ⇒ DT = 14.250 [VA]

15.3.3. CÁLCULO DA CORRENTE DE DEMANDA [A]

 Para o sistema monofásico com neutro e tensão de 230/115 [V] (FFN):

15.3.4. Determinação da Categoria de Atendimento:

Portanto, para o sistema delta com neutro e ligação FFN, a propriedade rural será
atendida na:

 Categoria de Atendimento = D2, conforme TABELA-01.

• Equipamentos trifásicos (g3φ):

g3φ = 0

h) Demanda referente a Equipamentos Especiais

h = 0

i) Demanda referente a Hidromassagem

i = 0

• Sendo D1φ a demanda das cargas monofásicas e/ou bifásicas [VA], temos:

D1φ = a + b + c + d + e + f1φ+ g1φ+ h1φ+ i1φ

D1f = 2.288+6.400+0+0+0+0+5.562+0+0  ⇒ D1f = 14.250 [VA]

     • Sendo D3φ a demanda das cargas trifásicas [VA], temos:

ID =             =               = 62 [A]DT

V

14.250
230
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15.4- EXEMPLO 4 – INDÚSTRIA

Pedido de ligação para indústria pequena com aproximadamente 600 m² de
área construída e com relação das cargas conforme descrição abaixo:

⇒ 5 lâmpadas Incandescentes (100 W)
⇒ 12 lâmpadas mistas de (250 W)
⇒ 24 lâmpadas fluorescentes (40 W)
⇒ 10 tomadas de Uso Geral (100W)
⇒ 8 tomadas de Uso Específico (600W)
⇒ 1 chuveiro (5.400 W)
⇒ 2 condicionadores de ar (14000 BTU)
⇒ 1 compressor de Ar (Motor Trifásico - 10 CV)
⇒ 1 prensa Industrial (Motor Trifásico - 7,5 CV)
⇒ 1 serra Vertical (Motor Trifásico - 5 CV)
⇒ 1 motor Trifásico (5 CV)
⇒ 1 serra Elétrica Manual (Motor Trifásico - 2 CV)
⇒ 3 furadeiras de Bancada (Motor Monof. - 1 CV)
⇒ 1 máquina de solda (Bifásica - 100 A)

No município onde a indústria se localiza, o sistema de fornecimento é estrela
com neutro, na tensão 220/127 [V], portanto a categoria de atendimento para
esta industria será “T”, conforme item 5.8.2.3.

15.4.1. CÁLCULO DA CARGA INSTALADA [W]

CARGA POTÊNCIA

1.000  W

4.800  W

10 TOMADAS DE USO GERAL (100W)

8 TOMADAS DE USO ESPÉCIFICO (600W)

   500  W5 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W

 3.000 W12 LÂMPADAS  MISTAS DE 250 W

24 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 40 W     960 W

TOTAL: 10.260 W

CARGA POTÊNCIA

5.400  W

3.760  W

1 CHUVEIRO ELÉTRICO

2 CONDICIONADORES DE AR (14000 BTU)

9.160  WTOTAL:

Carga de Iluminação e Tomadas:

     Carga de Chuveiros / Aparelhos Elétricos Comuns:

Obs.: valor da carga referente aos condicionadores de ar, conforme Tabela-08.
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CARGA POTÊNCIA

8.890 W

6.570  W

1 COMPRESSOR DE AR (MOTOR TRIFÁSICO - 10 CV)

1 PRENSA INDUSTRIAL (MOTOR TRIFASICO - 75 CV)

4.510  W1 SERRA VERTICAL (MOTOR TRIFÁSICO - 5 CV)

4.510  W1 MOTOR TRIFÁSICO (5 CV)

1 SERRA ELÉTRICA MANUAL (MOTOR TRIFÁSICO - 2 CV) 1.950  W

3 FURADEIRAS DE BANCADA (MOTOR MONOF. -  1 CV) 3.420  W

CARGA POTÊNCIA

11.000 W1 MÁQUINA DE SOLDA (BIFÁSICA - 100 A)

Carga de Equipamentos (motores monofásicos/trifásicos) [W]:

     Carga de Equipamentos Especiais [W]:

Obs.: valor da carga referente a motores monofásicos e trifásicos conforme Tabela-13 e 14, respectivamente.
TOTAL: 29.850 W

Obs.: valor da carga referente a equipamento especial em função do dado de placa (100 A)

15.4.2. CÁLCULO DA DEMANDA [VA]

     a) Demanda referente a Iluminação e Tomadas

(TABELA-17)

ILUMINAÇÃO E TOMADAS POTÊNCIA

  500

10.260

1

FP

5 LÂMPADAS INCANDESCENTES DE 100 W

TOTAL FD=1

5.800Carga de Tomadas (uso geral + uso específico)

12 LÂMPADAS MISTAS DE 250  W

24 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 40 W

3.000

   960 0,55

1

 FP - Fator de potência conforme subitem 14.1 (a2)





 960
0,55

a = x1 +



500+3000+5800

1





x1








 



 









= 11.045 [VA]

Portanto:

CARGAS TOTALIZADAS POTÊNCIA

10.260 WILUMINAÇÃO + TOMADAS

CHUVEIRO + AR CONDICIONADO

EQUIPAMENTOS (MOTORES MONOF. /TRIF.)

EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

Carga Total instalada [W]:

TOTAL:

9.160 W

29.850 W

11.000 W

60.270 W
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(TABELA-04/1 APAR.)

CHUVEIRO POTÊNCIA

5.400

5.400

1

FP

1 CHUVEIRO ELÉTRICO

TOTAL FD=1

c) Demanda referente a Aquecedor Central ou de Acumulação (Boiler) ou
Sauna

     c = 0

d) Demanda referente a Secadora de Roupa, Forno Elétrico, Máquina de Lavar
Louça/Roupa e Forno Microondas:

    d = 0

5.400
b=           x1=5.400[VA]

1

Portanto:

4.180
f1φ =               x1=4.180[VA]

 1

e) Demanda referente a Fogões Elétricos

    e = 0

f) Demanda referente a Condicionador de Ar

b) Demanda referente a Chuveiros, Torneiras, Aquecedores de Água de
Passagem e Ferros Elétricos:

  • Equipamentos monofásicos e/ou bifásicos (f1φ):

FD (TABELA-09/2 APAR.)

CONDICIONADORES DE AR POTÊNCIA

1

FD

2 CONDICIONADORES DE AR (14000 BTU) 3.760

DEMANDA

4180

Potência (W) e Demanda (VA), conforme Tabela-08
FD - Fator de demanda conforme Tabela-09.

Portanto:

  • Equipamentos trifásicos (f3φ):

     f3φ = 0
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+

g) Demanda referente a Motores Elétricos e Máquinas de Solda a Motor

 • Equipamentos monofásicos e/ou bifásicos (g1φ):

FD-(TABELA-10)

EQUIPAMENTOS MOTORIZADOS  MONOFÁSICOS) POTÊNCIA

2.280

1

FD

1 FURAD. DE BANCADA-MOTOR 1φ DE MAIOR POT. (1 CV)

∑ POTÊNCIAS DOS MOT. MONOF. RESTANTES (2 X 1 CV)

1.140

FP

0,73
0,73

Potência (W) e FP - Fator de potência conforme Tabela-13.
FD - Fator de demanda conforme Tabela-10 .

Portanto:

g1φ =           x1+            x0,5 =3.123[VA] 1.140
0,73









2.280
0,73









 • Equipamentos trifásicos (g3φ):

h) Demanda referente a Equipamentos Especiais

0,5

FD-(TABELA-10)

EQUIPAMENTOS MOTORIZADOS TRIFÁSICOS POTÊNCIA

6.570

1

FD

1 COMPRESSOR DE AR - MOTOR 3φ DE MAIOR POT. (10 CV) 8.890

FP

0,77

0,76

Potência (W) e FP - Fator de potência conforme Tabela-14.
FD - Fator de demanda conforme Tabela-10.

Portanto:

0,5
4.510

1 SERRA VERTICAL (MOTOR 3φ - 5 CV) 4.510 0,75

0,75

1.950 0,72

1 MOTOR TRIFÁSICO (5 CV)

1 SERRA ELÉT. MANUAL (MOTOR 3φ - 2 CV)

∑ POTÊNCIAS
DOS MOTORES
T R I F Á S I C O S
RESTANTES

11.000h1φ =             x1=22.000[VA]
 0,5

  • Equipamentos monofásicos e/ou bifásicos (h1φ):

FD (TABELA-11)

EQUIPAMENTOS ESPECIAIS MONOFÁSICOS POTÊNCIA

1

FD

1 MÁQUINA DE SOLDA (BIFÁSICA - 100 A) 11.000

FP

0,5*

*FP - Fator de potência conforme dados de placa do fabricante;
FD - Fator de demanda conforme Tabela-11.

Portanto:









1 PRENSA INDUSTRIAL (MOTOR 3φ - 7,5 CV)





8.890
0,77

g3φ = x1 + 6.570  x0,5











 




= 23.235 [VA]



 0,76





 

 0,75 











2x4.510
0,72
1.950  




Potência (W) calculada através de dados de placa do fabricante

+
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D3φ = f3φ + g3φ + h3φ + i3φ ⇒D3φ = 0 + 23.235 + 0 + 0 ⇒D3φ=23.235 [VA]

    Portanto, a demanda total [VA] é calculada da seguinte forma:

DT = D1φ + D3φ

DT = 45.748 + 23.235 ⇒ DT = 68.983 [VA]

15.4.3. CÁLCULO DA CORRENTE DE DEMANDA [A]

Para o sistema estrela com neutro e tensão de 220/1127 [V] (FFFN):

15.4.4. Determinação da Categoria de Atendimento:

Portanto, para o sistema estrela  com neutro e ligação FFFN, a indústria será atendida na:

Categoria de Atendimento = T7 (com disjuntor na proteção), conforme TABELA-01.

Categoria de Atendimento  = T8 (com fusível NH  na proteção), conforme TABELA-01.

• Equipamentos trifásicos (h3φ):

h3φ = 0

i) Demanda referente a Hidromassagem

    i = 0

• Sendo D1φ a demanda das cargas monofásicas e/ou bifásicas [VA], temos:

D1φ = a + b + c + d + e + f1φ+ g1φ+ h1φ+ i1φ

D1φ = 11.045+5.400+0+0+0+4.180+3.123+22.000+0⇒D1φ=45.748 [VA]

• Sendo D3φ a demanda das cargas trifásicas [VA], temos:

ID =             =               = 181[A]DT
68.983

220x√3220x√3
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16. ANEXOS (TABELAS E DESENHOS)
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TABELA-02
NÚMERO MÍNIMO DE TOMADAS EM FUNÇÃO DA ÁREA CONSTRUÍDA

NOTAS: 1. Para área acima de 250 m² o interessado deve declarar o número de tomadas
conforme o projeto elétrico da sua residência.

2. No caso do cliente declarar um número maior de tomadas em função da
área  construída, este prevalecerá.

TABELA-03
FATORES DE DEMANDA - TOMADAS E ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL

ÁREA TOTAL
(m2)

QUANT.
TOMADAS

(100 W)

SUB-
TOTAL(l)

(W)

QUANT.
TOMADAS
(COZINHA)

(600 W)

SUB-
TOTAL (II)

(W)

TOTAL
(I) + (II)

(W)

S ≤ 8 1 100 1 600 700
8 < S ≤15 3 300 1 600 900

15 < S ≤ 20 4 400 2 1.200 1.600
20 < S ≤ 30 5 500 2 1.200 1.700
30 < S ≤ 50 6 600 3 1.800 2.400
50 < S ≤ 70 7 700 3 1.800 2.500
70 < S ≤ 90 8 800 3 1.800 2.600
90 < S ≤ 110 9 900 3 1.800 2.700
110 < S ≤ 140 10 1.000 3 1.800 2.800
140 < S ≤ 170 11 1.100 3 1.800 2.900
170 < S ≤ 200 12 1.200 3 1.800 3.000
200 < S ≤ 220 13 1.300 3 1.800 3.100
220 < S ≤ 250 14 1.400 3 1.800 3.200

CARGA INSTALADA (kW) FATOR DE DEMANDA

C ≤ 1 0,86
1 < C ≤ 2 0,75
2 < C ≤ 3 0,66
3 < C ≤ 4 0,59
4 < C ≤ 5 0,52
 5 < C ≤ 6 0,45
6 < C ≤ 7 0,40
7 < C ≤ 8 0,35
8 < C ≤ 9 0,31
9 < C ≤ 10 0,27

C > 10 0,24
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TABELA-04
FATORES DE DEMANDA - CHUVEIROS, TORNEIRAS,
AQUECEDORES DE ÁGUA DE PASSAGEM E FERROS ELÉTRICOS

NOTA: O Nº DE APARELHOS indicado na tabela refere-se a soma da quantidade de todos
os aparelhos. Exemplo: 4 chuveiros + 2 torneiras + 1 ferro elétrico = 7 aparelhos,
portanto, FD = 0,60

TABELA-05
FATORES DE DEMANDA - AQUECEDOR TIPO CENTRAL OU DE
ACUMULAÇÃO (BOILER) OU SAUNA

TABELA-06
FATORES DE DEMANDA - SECADORA DE ROUPA, FORNO ELÉT.,
MÁQUINA DE LAVAR LOUÇA/ROUPA E FORNO MICROONDAS

Nº DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA
1 1,00
2 0,72
3 0,62

ACIMA DE 3 0,62

Nº DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA
1 1,00

2 a 4 0,70
5 a 6 0,60
7 a 8 0,50

ACIMA DE 8 0,50

Nº DE
APARELHOS

FATOR DE
DEMANDA

Nº DE
APARELHOS

FATOR DE
DEMANDA

1 1,00 14 0,45
2 1,00 15 0,44
3 0,84 16 0,43
4 0,76 17 0,42
5 0,70 18 0,41
6 0,65 19 0,40
7 0,60 20 0,40
8 0,57 21 0,39
9 0,54 22 0,39
10 0,52 23 0,39
11 0,49 24 0,38
12 0,48 25 0,38
13 0,46 ACIMA DE 25 0,38
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TABELA-07
FATORES DE DEMANDA - FOGÕES ELÉTRICOS

TABELA-08
POTÊNCIA E DEMANDA MÉDIAS - CONDICIONADORES DE AR

 Obs.: Valores médios de corrente e potência de acordo com o tipo de ligação.

(BTU/h) (kcal/h) Tipo de
Ligação

Corrente
(A)

Potência
(W)

Potência
(VA)

7500 1875 FN 10 1150 1270

7500 1875 FF 5 990 1100

8500 2125 FN 14 1600 1780

8500 2125 FF 7 1390 1540

10000 2500 FN 15 1720 1900

10000 2500 FF 7,5 1490 1650

12000 3000 FN 17 1940 2160

12000 3000 FF 8,5 1690 1870

14000 3500 FF 9,5 1880 2090

18000 4500 FF 13 2570 2860

21000 5250 FF 14 2770 3080

30000 7500 FF 18 3560 3960

48000 12000 FF 25 4970 5520

60000 15000 FF 29 5740 6380

Nº DE
APARELHOS

FATOR DE
DEMANDA

Nº DE
APARELHOS

FATOR DE
DEMANDA

1 1,00 8 0,32
2 0,60 9 0,31
3 0,48 10 a 11 0,30
4 0,40 12 a 15 0,28
5 0,37 16 a 20 0,26
6 0,35 21 a 25 0,26
7 0,33 ACIMA DE 25 0,26
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TABELA-09
FATORES DE DEMANDA - CONDICIONADORES DE AR
(USO COMERCIAL)

NOTA: Quando tratar-se de unidade central de ar condicionado, deve-se considerar o fator
de demanda igual a 1,00.

NOTAS: 1. Se os maiores motores tiverem potências iguais, deve-se considerar apenas
um como o maior;

2. Existindo motores que, obrigatoriamente partam ao mesmo tempo (mesmo
sendo os maiores), deve-se somar suas potências e considerá-los como um
só motor.

TABELA-11
FATORES DE DEMANDA - EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

NOTA: Se os maiores aparelhos tiverem potências iguais, deve-se considerar apenas
um como o maior

TABELA-10
FATORES DE DEMANDA - MOTORES

Nº DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA

1 a 10 1,00
11 a 20 0,90
21 a 30 0,82
31 a 40 0,80
41 a 50 0,77

ACIMA DE 50 0,75

MOTOR FATOR DE DEMANDA

Maior Motor 1,00

Restantes 0,50

EQUIPAMENTO
FATOR DE
DEMANDA

Maior Equipamento 1,00

Restantes 0,60
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TABELA-12
FATORES DE DEMANDA DE HIDROMASSAGEM

TABELA-13
MOTORES MONOFÁSICOS - POTÊNCIA NOMINAL, POTÊNCIA
ABSORVIDA DA REDE [KW]e[KVA], CORRENTE NOMINAL E DE
PARTIDA [A]

NOTA: As correntes de partida citadas na tabela acima podem ser utilizadas quando não
se dispuser das mesmas nas placas dos motores.

POTÊ NCIA
NOMINAL

(CV ou HP)

POTÊ NCIA
ABSORVIDA

DA REDE

CORRENTE
NOMINAL [A]

CORRENTE DE
PARTIDA [A] COS φ

MÉDIO
[kW] [kVA] 100 V 220 V 110 V 220 V

1/4 0,42 0,66 5,9 3,0 27 14 0,63
1/3 0,51 0,77 7,1 3,5 31 16 0,66
1/2 0,79 1,18 11,6 5,4 47 24 0,67
3/4 0,90 1,34 12,2 6,1 63 33 0,67
1 1,14 1,56 14,2 7,1 68 35 0,73

1 1/2 1,67 2,35 21,4 10,7 96 48 0,71
2 2,17 2,97 27,0 13,5 132 68 0,73
3 3,22 4,07 37,0 18,5 220 110 0,79
5 5,11 6,16 - 28,0 - 145 0,83

7 1/2 7,07 8,84 - 40,2 - 210 0,80
10 9,31 11,64 - 52,9 - 260 0,80

12 1/2 11,58 14,94 - 67,9 - 330 0,78
15 13,72 16,94 - 77,0 - 408 0,81

Nº DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA

1 1,00

2 0,56

3 0,47

4 OU MAIS 0,39
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TABELA-14
MOTORES TRIFÁSICOS - POTÊNCIA NOMINAL, POTÊNCIA ABSORVIDA
DA REDE [KW]e[KVA], CORRENTE NOMINAL E DE PARTIDA [A]

NOTAS: 1. Os valores da tabela foram obtidos pela média de dados fornecidos por
fabricantes;

2. As correntes de partida citadas na tabela acima podem ser utilizadas quando
não se dispuser das mesmas nas placas dos motores.

POTÊ NCIA
NOMINAL

(CV ou HP)

POTÊ NCIA
ABSORVIDA

DA REDE

CORRENTE
NOMINAL [A]

CORRENTE DE
PARTIDA [A] COS φ

MÉDIO
[kW] [kVA] 220 V 220 V

1/3 0,39 0,65 1,7 7,1 0,61
1/2 0,58 0,87 2,3 9,9 0,66
3/4 0,83 1,26 3,3 16,3 0,66
1 1,05 1,52 4,0 20,7 0,69

1 1/2 1,54 2,17 5,7 33,1 0,71
2 1,95 2,70 7,1 44,3 0,72
3 2,95 4,04 10,6 65,9 0,73
4 3,72 5,03 13,2 74,4 0,74
5 4,51 6,02 15,8 98,9 0,75

7 1/2 6,57 8,65 22,7 157,1 0,76
10 8,89 11,54 30,3 201,1 0,77

12 1/2 10,85 14,09 37,0 270,5 0,77
15 12,82 16,65 43,7 340,6 0,77
20 17,01 22,10 58,0 422,1 0,77
25 20,92 25,83 67,8 477,6 0,81
30 25,03 30,52 80,1 566,0 0,82
40 33,38 39,74 104,3 717,3 0,84
50 40,93 48,73 127,9 915,5 0,84
60 49,42 58,15 152,6 1095,7 0,85
75 61,44 72,28 189,7 1288,0 0,85
100 81,23 95,56 250,8 1619,0 0,85
125 100,67 117,05 307,2 2014,0 0,85
150 120,09 141,29 370,8 2521,7 0,85
200 161,65 190,18 499,1 3458,0 0,85
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TABELA-15
CAPACIDADE DE CONDUÇÃO [A] PARA CONDUTORES DE COBRE
(CABOS ISOLADOS COM PVC 70ºC / TEMPERATURA AMBIENTE DE
30ºC, EM ELETRODUTOS).

NOTAS: 1. Esta tabela refere-se a capacidade de condução de corrente de cabos isolados,
dentro do eletroduto (em montagens aparentes, embutidas em gesso, alvenaria,
parede de cimento ou em canaleta aberta ou ventilada);

2. Para temperaturas ambientes diferentes de 30ºC, aplicar os fatores de correção
indicados na NBR-5410.

SEÇÃO NOMINAL
(mm2)

PVC 70oC

2 CONDUTORES
CARREGADOS

3 CONDUTORES
CARREGADOS

10 57 50

16 76 68

25 101 89

35 125 110

50 151 134

70 192 171

95 232 207

120 269 239

185 353 314

240 415 370
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TABELA-16
ESPESSURAS DE PAREDE E DIÂMETROS EXTERNOS DE
ELETRODUTOS DE PVC ROSQUEÁVEIS E DE AÇO

NOTA: Estes dados foram transcritos das Normas Brasileiras NBR-6150 (PVC)
e NBR-5624  (AÇO).

PVC ROSQUEÁVEL AÇO CLASSE LEVE

DIÂMETRO
NOMINAL
mm (pol.)

ESPESSURA DA
PAREDE (mm) DIÂMETRO

EXTERNO
(mm)

DIÂMETRO
NOMINAL
mm (pol.)

ESPESSURA
DA PAREDE

(mm)

DIÂMETRO
EXTERNO

(mm)CLASSE
A

CLASSE
B

20 (½") 2,5 1,8 21,1 ± 0,3 15 (½") 1,50 20,0 + 0,4
-0,0

25 (¾") 2,6 2,3 26,2 ± 0,3 20 (¾") 1,50 25,2 + 0,4
-0,0

32 (1") 3,2 2,7 33,2 ± 0,3 25 (1") 1,50 31,5 + 0,4
-0,0

40 (1 ¼") 3,6 2,9 42,2 ± 0,3 32 (1 ¼") 2,00 40,5 + 0,5
-0,0

50 (1 ½") 4,0 3,0 47,8 ± 0,4 40 (1 ½") 2,25 46,6 + 0,5
-0,0

60 (2") 4,6 3,1 59,4 ± 0,4 50 (2") 2,25 58,4 + 0,6
-0,0

75 (2 ½") 5,5 3,8 75,1 ± 0,4 65 (2 ½") 2,65 74,1 + 0,8
-0,0

85 (3") 6,2 4,0 88,0 ± 0,4 80 (3") 2,65 86,8 + 0,8
-0,0
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TABELA-17
CARGA MÍNIMA E FATORES DE DEMANDA - ILUMINAÇÃO E
TOMADAS DE USO GERAL

NOTAS: 1. A carga mínima indicada na tabela refere-se à carga recomendada para
instalações de iluminação e tomadas, utilizando lâmpadas incandescentes.
No caso de outros tipos de lâmpadas, consultar os catálogos de fabricantes;

2. No caso de lojas, deve-se considerar a carga adicional de 700 W/m de vitrine,
medida horizontalmente ao longo de sua base;

3. Os fatores de demanda indicados aplicam-se para qualquer tipo de lâmpada
de iluminação interna;

4. Quando a instalação do cliente possuir cozinha, deve ser considerado
exclusivamente para ela fator de demanda igual a 100%. Para as demais
dependências da instalação, considerar os valores indicados na tabela.

DESCRIÇÃO CARGA MÍN.
(W/m2)

FATOR DE
DEMANDA

 Auditório, salões para
 exposições e semelhantes 10 1,00

 Bancos, lojas e semelhantes 30 1,00

 Barbearias, salões de beleza
 e semelhantes 30 1,00

 Clubes e semelhantes 20 1,00

 Escolas e semelhantes 30 1,00 para os primeiros 12 kW
0,50 para o que exceder a 12  kW

 Escritório (edifícios) 30 1,00 para os primeiros  20 kW
0,70 para o que exceder a 20 kW

 Garagens comerciais e
 semelhantes 05 1,00

 Hospitais e semelhantes 20 0,40 para os primeiros 50 kW
0,20 para o que exceder a 50 kW

 Hotéis e semelhantes 20 0,50 para os primeiros 20 kW
0,40 para o que exceder a 20 kW

 Igrejas e semelhantes 10 1,00

 Indústrias
Conforme declarado

pelo interessado 1,00

 Restaurantes e semelhantes 20 1,00
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17. DESENHOS

01 - Componentes e alturas mínimas do ramal de ligação e do ramal de entrada;
02 - Afastamentos mínimos para fixação do ramal de ligação;
03 - Localização preferencial da caixa de medição;
04 - Medição direta em muro lateral – rede aérea (caixa tipo II);
05 - Medição direta instalação ao tempo – rede aérea (caixa tipo II);
06 - Medição direta em parede – rede aérea (caixa tipo II);
07 - Medição direta em muro lateral – rede aérea (caixa tipo III);
08 - Medição direta instalação ao tempo – rede aérea (caixa tipo III);
09 - Medição direta em parede – rede aérea (caixa tipo III);
10 - Medição direta voltada para calçada – rede aérea (caixa tipo IV);
11 - Medição direta voltada para calçada – rede aérea (caixa tipo V);
12 - Medição direta – poste com medição incorporada (PCI-1);
13 - Medição direta – poste com medição incorporada com leitura voltada para calçada (PCI-3);
14 - Medição indireta em muro lateral – caixa tipo M;
15 - Medição indireta voltada para calçada – rede aérea (caixa tipo M e IV);
16 - Medição indireta em muro lateral – caixa tipo H;
17 - Suporte para ramal de entrada em edificação com fachada ornamental;
18 - Caixa de medição tipo II – chapa de aço;
19 - Caixa de medição tipo III – chapa de aço;
20 - Caixa de medição tipo IV;
21 - Caixa de medição tipo V;
22 - Porta do visor das caixas de medição tipo IV e V;
23 - Caixa de medição tipo H;
24 - Caixa tipo M (para medição indireta individual);
25 - Caixa seccionadora tipo T;
26 - Sugestão para fixação da caixa de medição instalada ao tempo;
27 - Poste de concreto armado para entrada de serviço;
28 - Poste de aço zincado para entrada de serviço;
29 - Poste de concreto armado com caixa de medição incorporada (PCI-1) e (PCI-3);
30 - Aterramento – Haste;
31 - Haste de aterramento cantoneira de aço zincado;
32 - Haste de aterramento aço zincado;
33 - Haste de aterramento aço-cobre;
34 - Suporte de isolador roldana;
35 - Armação secundária de um estribo;
36 - Armação secundária de dois estribos;
37 - Armação secundária de um estribo em liga de alumínio;
38 - Armação secundária de dois estribos em liga de alumínio;
39 - Suporte para fixação da caixa de medição ao tempo;
40 - Parafuso para fixação;
41 - Isolador roldana;
42 - Esquema para ligação de bomba de incêndio em entrada individual.
43- Kit Instalação em muro lateral - caixa II (PCA-II)
44- Kit Instalação ao tempo - caixa II (PCA-Externo)
45- Kit Instalação com leitura voltada para calçada - caixa IV (PCA-IV)
46- Caixa tipo E
47- Afastador para entrada de cliente
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Componentes e alturas mínimas do ramal de ligação
                          e do ramal de entrada

Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

A

C

2,
70

 (
m

ín
im

o)

Passeio

Circuito 
alimentador
embutido

Circuito alimentador 
aéreo isolado 

Medição e proteção

Condutor do ramal
de ligação

Rede secundária
de distribuição

Eletroduto do 
ramal de entrada

Condutor do ramal
de entrada

D

B

0,
50

Rua Passeio

Ponto de entrega

Rua Passeio

Poste particular

Muro

Muro

Passeio

1

h
(V

er
 n

ot
a 

1)

Cavidade para inspeção
do aterramento

6,
00

 (
m

ín
im

o)

5,
50

 (
m

ín
im

o)

E

B

CD

Trecho AB- Ramal de ligação até 30,00 m
BC- Ramal de entrada embutido
CD- Circuito alimentador embutido
DE- Circuito alimentador aéreo
B  - Ponto de entrega

Nota:

1- A altura h mínima deve ser igual a:
- 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
- 5,0 m cruzando garagens residenciais ou outro local não acessível a veículos pesados;
- 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

Poste particular
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0,50

1/1

2

h

hh

Afastamentos mínimos para fixação do ramal de ligação
Folha:

Data:

Desenho Nº:

1,20 1,20

0,50

05/2002

1,20

1,20

1,20 1,20

1,20

1,20 1,20

0,50

1,20 1,20

0,
50

0,
50

Notas:  
 

1. Dimensões em metros.
2. A fixação dos condutores do ramal de ligação na fachada, só é permitida fora da área 

acima indicada, devendo atender as distâncias mínimas dos condutores ao solo. 
3. A altura h mínima, deverá atender os itens: 6.3.2 e 6.3.3 

Região onde não é permitida a fixação dos condutores do ramal de ligação na fachada.

1,20
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Localização preferencial da caixa de medição Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
3

Medição em muro frontal com leitura voltada para calçada

Medição em parede frontal com leitura voltada para calçada

Medição em muro lateral com leitura voltada para calçada

Medição em muro lateral

Medição em parede lateral (externa)

Medição em parede lateral (interna)

CAIXAS TIPO IV e VCAIXAS TIPO II, III, H e M

Poste particular

Caixa de medição

Nota:

 

O medidor deve ser localizado junto à via pública.
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Localização preferencial da caixa de medição
Folha:

Desenho Nº:

Data:

Poste com caixa de
medição incorporada

CAIXAS TIPO PCI-1

CAIXAS TIPO PCI-3

Poste com caixa de medição incorporada
      com leitura voltada para calçada

Poste com caixa de medição incorporada

2/2

3
05/2002

Nota:

 
 

O medidor deve ser localizado junto à via pública.
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Dimensões em milímetros

10
00

 a
12

00

500

13
50

15
0 

a 
50

0

(Ver desenho 30)

14

Medição direta em muro lateral - rede aérea (caixa tipo II) Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002

1712

11 (Ver detalhe 2)

2 4

5

6

1

8

7
3

9

10

14

13

16

15

10

h
(v

er
 n

ot
a 

1)

(Ver detalhe 1)

Detalhe 1

    Detalhe 2

150

4
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2/2

4
05/2002

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, 
lajota ou material equivalente)

11 01 pç Caixa de medição Tipo II (conforme item 11.1 e desenho 18)

12 Variável m Eletroduto do circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

17 Variável m Circuito alimentador

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no minímo 600 mm.

3 - Este padrão é aplicável para categoria de atendimento "U", "D1","D2","D3" e "D4".
4 - Poderá ser utilizado também em ligações trifásicas nas categoria de atendimento

"T1", "T2" e "T3". Nesses casos os cabos deverão ser obrigatoriamente flexíveis.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Medição direta em muro lateral - rede aérea (caixa tipo II)
Folha:

Desenho Nº:

Data:
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Medição direta instalação ao tempo - rede aérea (caixa tipo II)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

2/2

5
05/2002

Item Qtde. Unidade Descrição
01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação 

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem 
"g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 Variável m Circuito alimentador

11 01 pç Caixa de medição Tipo II (conforme item 11.1 e desenho 18)

12 Variável m Eletroduto do circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no minímo 600 mm.

3 - Este padrão é aplicável para categoria de atendimento "U", "D1", "D2", "D3" e "D4"
4 - Poderá ser utilizado também em ligações trifásicas nas categoria de atendimento

"T1", "T2" e "T3". Nesses casos os cabos deverão ser obrigatoriamente flexíveis.

fornecido e instalado 
pela Bandeirante
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Medição direta em parede - rede aérea (caixa tipo II) Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
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Medição direta em parede - rede aérea (caixa tipo II)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç
Olhal de aço galvanizado para amarração da escada (conforme 
ítem 6.3.5)

02 Ramal de ligação 

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Chumbador

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem 
"g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 01 pç Caixa de medição Tipo II (conforme item 11.1 e desenho 18)

10 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

11 Variável m Eletroduto do aterramento

12 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

13 1 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

14 Variável m Circuito alimentador

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Em construção de alvenaria o eletroduto deverá ser embutido
3 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de

condutores de no minímo 600 mm
4 - A armação secundária deve ser fixada à parede através de um parafuso

chumbador à mesma, que suporte o esforço mecânico do ramal de ligação a ser 
instalado ítem 6.3.5

5 - Esta condição somente será permitida quando não existir a possibilidade
para a instalação dos padrões normais.

6 - Este padrão é aplicável para categoria de atendimento "U", "D1", "D2", "D3" e "D4".
7 - Poderá ser utilizado também em ligações trifásicas nas categorias de atendimento

"T1", T2" e "T3". Nesses casos os cabos deverão ser obrigatoriamente flexível.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

2/2

6
05/2002
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Medição direta em muro lateral - rede aérea (caixa tipo III) Data:
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Medição direta em muro lateral - rede aérea (caixa tipo III)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

Item Qtde. Unidade Descrição
01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 PÇ
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, 
lajota ou material equivalente)

11 01 pç Caixa de medição Tipo III (conforme item 11.1 e desenho 19)

12 Variável m Eletroduto do circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

17 Variável m Circuito alimentador

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no minímo 600 mm.

3 - Este padrão é aplicável para todas categorias de atendimento com medição 
direta.

4 - Nas categorias de atendimento "D5", "D6", "T5" e "T6", os cabos deverão ser 
obrigatoriamente flexíveis.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

2/2

7
05/2002
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Medição direta instalação ao tempo - rede aérea (caixa tipo III) Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
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Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 Variável m Circuito alimentador

11 01 pç Caixa de medição Tipo III (conforme item 11.1 e desenho 19)

12 Variável m Eletroduto do circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no minímo 600 mm.

3 - Este padrão é aplicável para todas categorias de atendimento com medição direta.
4 - Nas categorias de atendimento "D5", "D6", "T5" e "T6" os cabos deverão ser 

obrigatoriamente flexíveis.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

2/2

8
05/2002Medição direta instalação ao tempo - rede aérea (caixa tipo III)

Folha:

Desenho Nº:

Data:
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Medição direta em parede - rede aérea (caixa tipo III)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç
Olhal de aço galvanizado para amarração da escada 
(conforme ítem 6.3.5)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Chumbador

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 01 pç Caixa de medição Tipo III (conforme item 11.1) e desenho 19

10 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

11 Variável m Eletroduto do aterramento

12 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

13 1 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

14 Variável m Circuito alimentador

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Em construção de alvenaria o eletroduto deverá ser embutido
3 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de

condutores de no minímo 600 mm
4 - A armação secundária deve ser fixada à parede através de um parafuso

chumbador à mesma, que suporte o esforço mecânico do ramal de ligação a ser 
instalado (ítem 6.3.5)

5 - Esta condição somente será permitida quando não existir a possibilidade
para a instalação dos padrões normais.

6 - Nas categorias de atendimento "D5", "D6", "T5" e "T6" os cabos deverão ser 
obrigatóriamente flexíveis.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

2/2
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Medição direta voltada para calçada - Rede aérea (caixa tipo IV) Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
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Medição direta voltada para calçada - Rede aérea (caixa tipo IV)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

10
05/2002

2/2

Item Qtde. Unidade Descrição
01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem 
"g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç Porta do visor embutida em alvenaria (opcional)

11 01 pç Caixa de medição Tipo IV (conforme item 11.1 e desenho 20)

12 Variável m Circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

17 01 pç
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, 
lajota ou material equivalente)

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Os condutores devem ser flexíveis, classes 4, 5 ou 6, conforme NBR- 6148 e 
NBR-7285, sendo que as pontas dos condutores, para ligação nos bornes,  
devem ser estanhadas por imersão.

3 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no minímo 600 mm

4 - Este padrão é aplicável para categoria de atendimento "U", "D1", "D2", "D3" e "D4".
5 - Poderá ser utilizado também em ligações trifásicas nas categorias de atendimento

"T1", "T2" e "T3".

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante
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Medição direta voltada para calçada - Rede aérea (caixa tipo V) Data:

Desenho Nº:
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Medição direta voltada para calçada - Rede aérea (caixa tipo V)
Folha:

Desenho Nº:

Data:

ser estanhadas por imersão.
3 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de

condutores de no minímo 600 mm
4 - Este padrão é aplicável para todas categorias de atendimento com medição

direta.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç Porta do visor embutida em alvenaria

11 01 pç Caixa de medição Tipo V (conforme item 11.1 e desenho 21)

12 Variável m Circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

17 01 pç
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, 
lajota ou material equivalente)

NOTAS:
1 - 

A altura (h) miníma deve ser igual a:
a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Os condutores devem ser flexíveis, classes 4, 5 ou 6, conforme NBR- 6148 e 
NBR-7285, sendo as pontas dos condutores, para ligação nos bornes, devem 

2/2

11
05/2002
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12
05/2002

2/2
Medição direta - Poste com medição incorporada (PCI-1)

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste com medição incorporada tipo PCI-1 (conforme desenho 29)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º (mínimo) (conforme item 7.2, 
subitem "g" e "h")

08 Variável m Circuito alimentador

09 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

10 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

11 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos

    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de
condutores de no mínimo 600 mm.

3 - Este padrão é aplicável para as categorias de atendimento "U", "D1", "D2", "D3",
"D4", "T1", "T2", "T3".

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Folha:

Desenho Nº:

Data:
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Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste com medição incorporada tipo PCI-3 (conforme desenho 29)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2.,subitem "g" 
e "h")

08 Variável m Circuito alimentador

09 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

10 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31,32 e 33)

11 Variável pç Buchas, arruelas e niple em borracha

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos pesados
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Devem ser deixados dentro do compartimento de medição, sobras de condutores
de no minímo 600 mm

3 - Este padrão é aplicável para as categorias de atendimento "U", "D1", "D2", "D3", 
"D4", "T1", "T2", "T3".

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

13
05/2002

2/2

Medição direta - Poste com medição incorporada 
      com leitura voltada para calçada (PCI-3) Folha:

Desenho Nº:

Data:
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Medição indireta em muro lateral - caixa tipo M Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:
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Folha:

Desenho Nº:

Data:Medição indireta em muro lateral - caixa tipo M

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação 

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem 
"g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç Caixa de medição Tipo M (conforme item 11.1 e desenho 24 )

11 01 pç Caixa seccionadora Tipo T (conforme item 11.1 e desenho 25)

12 Variável m Circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

15 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

16 01 pç Chave seccionadora (conforme item 8.2.3 a)

17 Transformador de corrente (TC)

18 Bloco de aferição

19 Medidor

20 01 pç Chave seccionadora sob carga ou disjuntor (conforme item 8.2.3 b)

21 01 pç Proteção de bomba de incêndio

22 01 pç
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, 
lajota ou material equivalente

23 Variável m Condutores com secção de 2,5 mm² (conforme ítem 9.3)

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos

c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.
2 - Este padrão é aplicável para todas categorias de atendimento com medição

indireta.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

14
05/2002
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Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002



Padrão Bandeirante para Ligação de Unidade Consumidora

Individual em Tensão Secundária de Distribuição - PB 01

92 jan/2004

Folha:

Desenho Nº:

Data:Medição indireta voltada para calçada - Rede aérea (caixa tipo M e IV)

Item Qtde. Unidade Descrição
01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenhos 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem "g" 
e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç Caixa de medição Tipo M (conforme item 11.1 e desenho 24)

11 01 pç Caixa de medição tipo IV (conforme ítem 11.1 e desenho 20)

12 01 pç Caixa seccionadora Tipo T (conforme item 11.1 e desenho 25)

13 Variável m Circuito alimentador

14 Variável m Eletroduto do aterramento

15 Variável m Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

16 01 pç Haste de aterramento (conforme desenhos 31, 32 e 33)

17 01 pç Chave seccionadora (conforme item 8.2.3 a)

18 Transformador de corrente (TC)

19 Bloco de aferição

20 Medidor

21 01 pç Chave seccionadora sob carga ou disjuntor (conforme item 8.2.3 b)

22 01 pç Proteção de bomba de incêndio

23 Variável m Condutores com secção de 2,5 mm² (conforme ítem 9.3)

24 01 pç
Pingadeira (poderá ser construída de concreto, telha amianto, lajota 
ou material equivalente)

NOTAS:
1 - A altura (h)

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando garagens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Este padrão é aplicável para todas categorias de atendimento com medição
indireta.

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

15
05/2002
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Medição indireta em muro lateral - caixa tipo H Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
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Medição indireta em muro lateral - caixa tipo H
Folha:

Desenho Nº:

Data:

Isolador roldana (conforme desenho 41)

05 01 pç Suporte de isolador roldana 

06 01 pç Parafuso 

07 01 pç
Curva ou cabeçote de 135º(mínimo) (conforme item 7.2., subitem 
"g" e "h")

08 Variável m Eletroduto do ramal de entrada (conforme item 7.2)

09 03 pç Cintas ou abraçadeiras (conforme item 7.2., subitem "b")

10 01 pç Caixa de medição tipo H (conforme ítem 11.1.4 "e" e desenho 23)

11 01 pç Caixa de medição tipo T (conforme ítem 11.1.4 "g" e desenho 25)

12 Variável m Circuito alimentador

13 Variável m Eletroduto do aterramento

14 Variável pç Condutor de cobre nu para aterramento (conforme item 10)

15 Variável m Haste de aterramento (conforme desenhos 31,32 e 33)

16 01 pç Chave seccionadora (conforme ítem 8.2.3 a)

17 Transformador de corrente (TC)

18 Bloco de aferição

19 Medidor

20 01 pç Chave seccionadora sob carga ou disjuntor (conforme ítem 8.2.3 b)

21 01 pç Proteção de bomba de incêncio

22 01 pç
Pingadeira (poderá ser contruída de corrente, telha amianto, lajota 
ou material equivalente

23 Variável m Condutores com secção de 2,5 mm² (conforme ítem 9.3)

NOTAS:
1 - A altura (h) miníma deve ser igual a:

a) 4,0 m passagem de pedestres não cruzando garagens;
b) 5,0 m cruzando gragens residenciais ou local não acessível a veículos
    pesados;
c) 6,0 m cruzando garagens de veículos pesados.

2 - Este padrão é aplicável para categoria de atendimento "D7", "D8", "T7" e "T8"

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

Fornecido e instalado 
pela Bandeirante

16
05/2002

2/2

Item Qtde. Unidade Descrição

01 01 pç Poste particular (conforme item 11.3 e desenho 27 ou 28)

02 Ramal de ligação

03 Variável m Ramal de entrada (conforme item 7.1)

04 01 pç
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Sugestão para Ramal de Entrada em Edificação 
              com Fachada Ornamental

Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

Notas:

1- Material: Cantoneira 2”x2”x1/4”.
2- Tratamento: Zincado a quente.
3- Observação: O suporte será dimensionado em função do tamanho da marquise.

Passeio
Rua

Armação aço cantoneira 2"x2"x1/4"

Eletroduto do ramal
de entrada

Chumbadores

Chumbadores

Fachada ornamental

Solda

17



Padrão Bandeirante para Ligação de Unidade Consumidora

Individual em Tensão Secundária de Distribuição - PB 01

96 jan/2004

Notas:

1-

 

Características gerais:
· Deve atender a especificação da concessionária ETU.1.1.

2-

 

Acabamento:
· Zincado a quente ou pintada na cor cinza claro.

3-

 

Identificação:
·  Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou marca do

fabricante e lote de fabricação.
4-

 

Dimensões: em milímetros.
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de borracha

56
0

A

C

B

C

B

A

18
0

15

300

Ø34 Ø22 ±0,3
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18

Caixa de medição tipo II - chapa de aço Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002
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Caixa de medição tipo II - fibra de vidro
Folha:

Desenho Nº:
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laminado

18
05/2002

2/2

Notas:

1-

 

Características gerais:
·

 

Deve atender a especificação da concessionária ETU 1.2
2-

 

Acabamento: a caixa deve ser confeccionada com resina de poliester reforçado com fibra de
vidro, sua superfície deve ser lisa internamente e externamente, na cor cinza claro. A caixa
deve possuir resistência contra ataque de raio ultra violeta. A caixa deve apresentar uma
camada de gel-coalt com resina de poliester, pigmentado na cor cinza claro.

3-

 

Identificação:
·

 

Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome ou marca do
fabricante.

Dimensões: em milímetros.
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Caixa de medição tipo III - chapa de aço Data:

Desenho Nº:

1/2Folha:

05/2002

Notas:

1. Características gerais:
·

 

Deve atender a especificação da concessionária ETU.1.1.
2. Acabamento:

·

 

Zincado a quente ou pintada na cor cinza claro.
3. Identificação:

·

 

Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou marca do
fabricante.

4.

 

Dimensões em milímetros.

B
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Ø42
18

0
12

300 300
180

Parafuso de aço com
3 porcas, soldado na caixa

VISTA FRONTAL SEM TAMPA CORTE BB

Furo de Ø42 com
anel de proteção 
de borracha

AA

CORTE AA

Madeira de 
compensado
laminado

VISTO POR E

Ø34

E

Ø22

19
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19
05/2002

2/2

Notas:

1-

 

Características gerais:
·

 

Deve atender a especificação da concessionária ETU 1.2
2-

 

Acabamento: a caixa deve ser confeccionada com resina de poliester reforçado com fibra de
vidro, sua superfície deve ser lisa internamente e externamente, na cor cinza claro. A caixa
deve possuir resistência contra ataque de raio ultra violeta. A caixa deve apresentar uma
camada de gel-coalt com resina de poliester, pigmentado na cor cinza claro.

3-

 

Identificação:
·

 

Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome ou marca do
fabricante.

4- Dimensões em milímetros.

50
4

54
0

18
0

20

302 302

640

600

CORTE DD

CORTE CC

 Madeira de
compensado
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Caixa de medição tipo III - fibra de vidro
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Desenho Nº:

Data:
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CORTE AA
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Notas:

1. Características gerais:
· Deve atender a especificação da concessionária ETU.1.1.

2. Acabamento:
· Zincado a quente ou pintada na cor cinza claro.

3. Identificação:
· Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou marca do

fabricante.
4. Dimensões em milímetros.

20

CORTE BB

Vista frontal
(com porca interna)

VISTA FRONTA
(sem portas)

CORTE CC

Caixa de medição tipo IV Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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VISTA FRONTAL (com porta interna)
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CORTE A A

VISTA FRONTAL (sem portas)

B

B
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602

CORTE B B

Ø22

Notas:

1-  Características gerais:
· Deve atender a especificação da concessionária ETU.1.1.

2-  Acabamento:
· Zincado a quente ou pintada na cor cinza claro.

3-  Identificação:
· Deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou marca do

fabricante e lote de fabricação.
4-  Dimensões em milímetros.

21

Caixa de medição tipo V Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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Detalhe da caixa sem porta acoplada ao visor

Detalhe da porta para
embutir em alvenaria

Detalhe 2

Porta do visor das caixas de medição tipo IV e V
Folha: 1/1

Desenho Nº:

Data: 05/2002
22

Obs:
Esta grade de proteção poderá

ser dispensada desde que colocada
na porta para embutir em alvenaria

Detalhe 1

Notas:

1- Características gerais:
· desenho do porta visor é apenas ilustrativo, sendo admitido outros tipos ou formatos,

desde que previamente submetido a aprovação da concessionária
· As caixas podem ser fabricadas em alternativa sem porta acoplada ao visor, porém devem

ser fornacidas com porta para embutir em alvenaria, conforme detalhes 1 e 2
· No caso do visor ser em policarbonato é dispensável o uso de grade de proteção

2- Materiais:
· Portas: chapa de aço nº 18 MSG mínimo, resina de poliester reforçada com fibra de vidro

com 3mm (mínimo) de espessura, alumínio ou aço inoxidável
· Visor: vidro com espessura de 3 mm (mínimo) ou policarbonato com espessura mínima de

1,6mm.
· Junta: borracha vulcanizada (60ºC) na cor cinza ou preta
· Fixação da porta inteira: dobradiça metálica resistente a corrosão (inoxidável)

Caixa tipo IV

72

Caixa tipo V

Alternativa para detalhe 1

Detalhe 3
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selagem

Dobradiça
inviolável

CORTE B B

Vidro

Painel de madeira
compensada de 17±2 
de espessura

Chapa # 14

CORTE A A

600

25
0

AA

Notas:

1- Características gerais: deve atender a especificação da concessionára ETU 1.1
2- Identificação: deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou

marca do fabricante.
3- As viseiras não utilizadas serão obrigatoriamente fechadas com chapa de aço de

características idênticas do material da caixa, em substituição ao vidro/policarbonato.
4- Dimensões em milímetros.

Caixa de medição tipo H Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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Notas:

1- Características gerais: deve atender a especificação da concessionára ETU 1.1
2- Identificação: deve ser gravado em relevo, de forma legível e indelével, na tampa, o nome e/ou

marca do fabricante.
3- As viseiras não utilizadas serão obrigatoriamente fechadas com chapa de aço de

características idênticas do material da caixa, em substituição ao vidro/policarbonato.
4- Dimensões: em milímetros.
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Parafuso ponteado
Ø1/4" x 1 1/2"
com 2 porcas
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CORTE B B

CORTE A A

24

Caixa tipo M (para medição indireta individual) Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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 Madeira de compensado
              laminado

VISTA FRONTAL

CORTE AA

Notas:

1- Material:
· Caixa: chapa de aço # 16

2- Acabamento:
Pintado na cor cinza.

3- Identificação:
Na caixa deve ser gravado em relevo, na tampa, o nome do fabricante.

4- Em alternativa às dobradiças podem ser utilizados pinos, instalados de modo que sejam
invioláveis.

5- Dimensões em milímetros.

Caixa seccionadora tipo T Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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A BB

CORTE AA CORTE BB

Caixa em poste
circular de aço

Caixa em 
poste duplo T

A

26

Sugestão para fixação da caixa de medição instalada ao tempo Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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Poste duplo T
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00

Poste de seção duplo T

27

Notas:

1- Características gerais:
·  Conforme desenhos, tabelas e especificações ABNT  NBR-8451 e ítem 11.3;
· poste deve ser fornecido com um traço demarcatório diretamente no concreto para

verificação do engastamento.
2- Material: concreto armado.
3- Identificação: deve ser gravado, de forma legível e indelével, diretamente no concreto ou em

chapa metálica (resistente a corrosão) fixada no poste, com as seguintes informações:
· nome e/ou marca do fabricante
· comprimento nominal em metros
· carga nominal em decanewtons (daN)
·  data de fabricação (mês e ano)

Comprimento 
nominal L (m)

Resistência 
nominal (daN) 

face B
90

200
300

7,5

Poste de Concreto Armado para Entrada de Serviço Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

A

Traço demarcatório para
verificação do engastamento

40
00

±5
0

Identificação

100±2

Visto por A

100±2

100±2

100±2

04 furos Ø18

Face B
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Poste de aço zincado para entrada de serviço Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
28

Base

Furo a 150mm do topo, para fixação do suporte
do isolador roldana (mesmo sentido do furo

para verificação da parede) Ø18

Furo para verificação
da espessura da parede (Ø18)

1,35m para poste de 7,5m

Traço demarcatório para
verificação do engastamento

A A

Topo (ver nota 5)

CORTE A-A

F

e

D

15
0

15
00

75
00

Notas:

1. Características gerais:
• Poste deve possuir um traço demarcatório para verificação do engastamento;
• Deve atender a especificação da Concessionária ETU 2.1 e ítem 11.3;

2. Material: Aço carbono ABNT 1008 a 1020.
3. Acabamento: o poste deve ter acabamento zincado a quente, conforme

especificação da Concessionária.
4. Identificação: Deve ser gravado em relevo, com as seguintes informações:

• Nome e/ou marca do fabricante;
• Comprimento nominal em metros.

5. O topo do poste deve ser vedado com tampa de PVC ou similar.
6. Dimensões: em milímetros.
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Prot

BB

4030040

220

33
0

40

DET. C

DETALHE C

10

10

V
ar

.

Var.

CORTE C C

Eletroduto Ø 1 1/4" 

Var.

210 50

A

40CORTE B B

30
0

C

40

C

45°
Eletroduto
Ø 1 1/4" 

DETALHE A

DET. A

Luva 45º PVC
(colocado)

100100

Caixa de medição
e proteção

DET.B

16
00

 m
áx

.

56
0

75
00

16
0

40
0

Poste de concreto armado com caixa de medição incorporada
                                             (PCI-1)

170

DETALHE B

10

14
0

40

05/2002Data:

Folha: 1/2

Desenho Nº: 29

13
50

Traço demarcatório
para verificação de 

engastamento

500

A

90
0Pass

CORTE A A

Caixa para
inspeção

Med 

D

CORTE D D

100
100

15
0

100
50

100

D

120

20
0

100

15
0

1. Características gerais:
• Especificações técnicas conforme ABNT 8451 e 8452;
• Os postes devem ser fornecidos com traço

demarcatório diretamente no concreto para verificação
do engastamento.

2. Material: concreto armado.
3. Identificação: o poste deve ser gravado de forma legível e

indelével, diretamente no concreto com as seguintes
informações:

• nome e/ou marca do fabricante;
• comprimento nominal em metros;
• data de fabricação (mês e ano).

4. Observação: este padrão é aplicável conforme tabela 1,
categorias U, D1, D2, D3, D4 e T1, T2, T3.

5. Para medição voltada para a rua, usar padrão PCI3.
6. As partes metálicas devem ser aterradas.
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B
16

00
m

áx
.

DETALHE A

210

CORTE B B

40 300 40

220

33
0

40

DET. C

DETALHE C

10

10

45°

50

A

40
30

0

C

40

C

DET. A

Eletroduto
Ø 1 1/4" 

Luva 45º PVC
(colocado)

CORTE D D

V
ar

.

CORTE C C

Var.

Eletroduto Ø 1 1/4" 

Var.

100

100100

D

100
100

15
0

100
50

100

20
0

15
0

D

120

Notas:

1. Características gerais:
• Especificações técnicas conforme ABNT 8451 e 8452;
• Os postes devem ser fornecidos com traço

demarcatório diretamente no concreto para verificação
do engastamento.

2. Material: concreto armado.
3. Identificação: o poste deve ser gravado de forma legível e

indelével, diretamente no concreto com as seguintes
informações:

• nome e/ou marca do fabricante;
• comprimento nominal em metros;
• data de fabricação (mês e ano).

4. Observação: este padrão é aplicável conforme tabela 1,
categorias U, D1, D2, D3, D4 e T1, T2, T3

5. As partes metálicas devem ser aterradas.

Caixa de medição
e proteção

DET.B

75
00

56
0

Poste de concreto armado com caixa de medição incorporada
                         (PCI-3) - leitura voltada para calçada

Data:

2/2
05/2002

Folha:

29Desenho Nº:

40
0

16
0

CORTE A A
170

DETALHE B

10

14
0

40

B

13
50

500

A

90
0

Caixa para
inspeção Pass

Med 

Prot

Traço demarcatório
para verificação de 

engastamento
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Aterramento - Haste
Folha: 1/1

Data:

Desenho Nº:

05/2002
30

ESPECIFICAÇÃO, DESENHO Nº32

   Massa 
calafetadora

HASTE DE AÇO ZINCADO

ESPECIFICAÇÃO, DESENHO Nº31

CANTONEIRA DE AÇO ZINCADO

Ø15mm

Cavidade para 
 inspeção do
 aterramento

Conector

Condutor

Prensa-fios

Cavidade para inspeção
do aterramento

ESPECIFICAÇÃO, DESENHO Nº33

Ø15mm

Condutor

HASTE DE AÇO REVESTIDA DE
 COBRE OU HASTE DE COBRE

Conector

Cavidade para 
 inspeção do
 aterramento

Cantoneira 25x25x5mm

   Massa 
calafetadora

Condutor

Massa calafetadora

24
00

24
00

24
00

Notas:

1. O condutor de ligação à terra deve estar de acordo com os itens 10.3.2, 10.3.3 e 10.3.5.
devendo ser dimensionado conforme a tabela-1.

2. Estão indicadas as dimensões mínimas.
3. Recomenda-se que a cavidade para inspeção do aterramento tenha as seguintes dimensões:

200x200x200.
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Haste de aterramento cantoneira de aço zincado Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
31

10
0

15
0

24
00

70

Identificação

Cantoneira de
 25x25x5mm

Parafuso sextavado
  M 10x1,5 (NB-97)

1

3
2

2

6,
5

R=6 R=6

9 922

20 20
40

DETALHE 1

12
,5

12
,5

25

2,5

Ø
11

Ø
17

DETALHE 3

17
±0

,4

DETALHE 2

30°

30°

45°

Ø10-0,5

Rosca M 10 - NB 97

7±
0,

4
15

20

35

8

Ø11,5

18,72 (mín)

Notas:

1- Características gerais:
· Conforme especificação NBR 8158;
· A haste deve ser fornecida montada com prensa-fio, parafuso, arruela e porca.

2- Materiais:
· Haste, parafuso, porca e arruela de aço ABNT 1010 a 1020 laminado ou trifilado;
· Prensa-fio de aço forjado ou ferro fundido maleável ou modular.

3- Acabamento: zincado por imersão à quente.
4- Identificação:

· No corpo da haste cantoneira, como indicado no desenho, deve ser estampado antes do
acabamento, de forma legível e indelével, no mínimo os seguintes dados:

a) Nome e/ou marca do fabricante;
b) Comprimento da haste em metros.

· No conector deve ser gravado, exceto arruela e porca, de forma legível e indelével, nome
e/ou marca do fabricante.

5- Dimensões: em milímetros.
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32

Rosca M10x1,5
NBR 6159, NBR 6160, NBR 6161

14,5 mín

2400±36

100

2 Detalhe

Identificação

Ø
4 

(m
áx

.)

Notas:

1. Características gerais:
· Conforme especificação ABNT NBR 8158;
· A haste deve ser fornecida montada com conector devidamente parafusado e apropriado

para acomodar fio/cabo nas bitolas 6 a 50 mm².
2. Material:

· Corpo de haste: aço carbono ABNT 1010 a 1020, trefilado;
· Conector: corpo de aço forjado, ferro fundido nodular ou bronze e parafuso de aço ABNT

1010 a 1020 laminado ou trefilado.
3. Acabamento:

· Zincado por imersão à quente conforme NBR 6323. A haste deve possuir uma camada de
zinco com no mínimo 90 um de espessura e 636g/m² de massa.

4. Identificação:
Deve ser gravado de forma legível e indelével, conforme desenho, no mínimo os seguintes
dizeres:
· Nome e/ou marca do fabricante;
· Comprimento da haste em metros;
· Diâmetro da haste em milímetros.

5. Dimensões: em milímetros.

Haste de aterramento aço zincado Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
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Haste de aterramento aço-cobre Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
33

Ø14(mín)

120±50

Identificação

2

2400±36

10 e12

Revestimento (cobre)

Núcleo (aço)

CORTE AA

Ø
4 

(m
áx

.)

Notas:

1. Características gerais:
· Conforme especificação NBR 13571;
· A haste deve ser fornecida montada com conector devidamente parafusado e apropriado

para acomodar fio/cabo nas bitolas 6 a 120 mm².
2. Material:

· Corpo (núcleo da haste): aço carbono ABNT 1010 à 1020, trefilado;
· Revestimento: a haste deve ser revestida com camada de cobre de 254 µm, não sendo

aceita a haste com revestimento por processo de extrusão (encamizado);
· Conectar: corpo de bronze a parafuso sextavado de aço zincado rosca M10x1,5.

3. Ensaios aplicáveis para recebimento:
· Verificação dimensional;
· Verificação da espessura da camada de cobre e aderência entre o cobre e o aço.

4. Identificação: deve ser gravada de forma legível e indelével, conforme desenho, no mínimo os
seguintes dizeres:
· Nome e/ou marca do fabricante;
· Comprimento da barra em metros;
· Diâmetro da haste em milímetros.

5. Dimensões: em milímetros.
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Suporte de isolador roldana Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
34

Cupilha de cobre,
latão ou aço inoxidável

Detalhe 1

40

2

Detalhe 1

89 24

310

3

38x6

Ø16

Furo Ø5

38Ø18

14

6
80

6

10
0

10
7

9

Notas:

1-

 

Características gerais: de acordo com especificação ABNT NBR 8158.
2-

 

Material: aço ABNT 1020 laminado ou trefilado.
3-

 

Acabamento: zincado a quente.
4-

 

Identificação: deve ser gravado de forma legível e indelével, nome e/ou marca do fabricante.
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Armação secundária de um estribo Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

55
 ±

2
55

 ±
2

34
 ±

4 27
 ±

1
27

 ±
1

5 
±0

,5

10
0 

±2

25 ±2100 ±25 ±0,5

Notas:

1- Características gerais: Conforme desenho e especificação ABNT NBR 8158
2- Material: Aço ABNT 1020 laminado ou trefilado.
3- Acabamento: Zincado a quente.
4- Resistência Mecânica: A armação secundária corretamente instalada com isolador roldana

deve suportar um esforço de tração “F” conforme indicado no desenho, de 1000 daN no
mínimo, sem apresentar deformação permanente ou ruptura.

5- Identificação: deve ser gravado de forma legível e indelével, nome e/ou marca do fabricante.
6- Dimensões: em milímetros.

35

-0
+3

38

Cupilha
Latão, Bronze ou Aço Inoxidável

Corte AA

10 3

A

A 5
2

Haste
Aço 1010 a1020

(zincado)

Furo Ø618±0,5

R:50±3
A

R:50±3

R:9

5 
(m

ín
im

o)

A

+5
-250

Chapa abaulada

Ø15

Corte AA

Chapa abaulada

Rebite Ø8±2

F

Chapa abaulada

5

4

2

25

25
 ±

2
12

5 
±2

10

40

9
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Armação secundária de dois estribos Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
36

Haste: aço 1010 a 1020 
zincado.

Cupilha: Latão, Bronze 
ou Aço Zincado

Furo Ø6±0,5

Corte AA

4

2

10 3
A

A 2
5

Chapa abaulada

F

R:50

5 
(m

ín
im

o)

A

R:9

Corte AA

F

rebite Ø8±2

Chapa abaulada

A

Ø16±0,5

R:50±3

25±2

Notas:

1- Características gerais: conforme especificação ABNT NBR 8158.
2- Material: aço ABNT 1010 a 1020 laminado ou trefilado.
3- Acabamento: zincado a quente.
4- Identificação: deve ser gravado de forma legível e indelével, o nome e/ou marca do fabricante.
5- Tolerância: geral de 2%, exceto nas cotas indicadas no desenho.
6- Resistência Mecânica: a armação secundária corretamente instalada com isolador roldana

deve suportar o esforço de tração “F”, aplicado simultaneamente em cada estribo, conforme
indicado no desenho, de 1000 daN no mínimo, sem apresentar deformação permanente ou
ruptura.

7- Dimensões: em milímetros.

10

32
5

25

5±1

40

9

Ø 18±0,5

38±3

5

10
0

10
0

10
0

Ø18±0,5

251005±0,550

34
±4

10
10

34
±4

10
10

55
20

0
55

31
0
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Armação secundário de um estribo em liga de alumínio Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

25
5

10
0

16

251005

34
±4

10
10

55
55

11
0

130

Notas:

1- Material: liga de alumínio ASTM 6063 – T6C.
2- Tolerância: geral de ±2%, exceto nas cotas indicadas no desenho.
3- Identificação: deve ser gravado, de forma legível e indelével, nome e/ou marca do fabricante.
4- Ensaios: a armação secundária devidamente fixada deve resistir a uma tração de 1000 daN.
5- Dimensões: em milímetros.

37

R:50

Furo de Ø20mm

Corte AA

3

Cupilha

10
A

A

4

2

Cupilha com 
ressalto de liga 

de alumínio

2 furos de 
Ø20mm

Rebite de Ø8

 Furo de Ø6mm

R:50

R:60

A

A

Corte AA
3

2

50

10

15
0

38

40

9

25
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Armação secundária de dois estribos em liga de alumínio Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

Notas:

1- Material: liga de alumínio ASTM 6063 – T6C.
2- Tolerância: geral de ±2%, exceto nas cotas indicadas no desenho.
3- Identificação: deve ser gravado, de forma legível e indelével, nome e/ou marca do fabricante.
4- Ensaios: a armação secundária devidamente fixada deve resistir à tração de 1000 daN.
5- Dimensões: em milímetros.

38

R:50

R:50

Rebite de Ø8

Furo de Ø20mm

Corte AA

3

Cupilha

10

Corte AA

4

A

A

2

Furo de Ø6

R:60

A

A

Cupilha com resslato
de liga de alumínio

4 furos Ø20mm
2

3

50

10

50

10
0

18

35
0

38

2025

40

9

251005

130

25

5

10
0

10
0

10
0

16

34
±4

34
±4

10
10

10
10

55
20

0
55

31
0
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Suporte para fixação da caixa de medição ao tempo Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

Notas:

1- Características gerais: conforme NBR 8158.
2- Material: chapa de aço.
3- Acabamento: zincado a quente.
4- Acessórios: 2 parafusos de aço galvanizado, cabeça redonda com fenda,  6,35mm (1/4”),

comprimento 20mm, com 2 arruelas lisas e uma porca cada.
5- Dimensões: em milímetros.

Poste de tubo de 
aço galvanizado

Parafuso 
comprimento

101,6 70

39

2 10 15 90

R 
45

1015

11
56

16,515

12 15

39

230

88,5

15

66 66

Poste de aço

16,588,5

22,5

39

15

15

20
3

17
,5

35
Ø 8

Ø 9
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Parafusos para fixação Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002

13 3 16

B

Ø
24

Ø
38

Rosca M16 x 2 NB-ST

Rosca M10 x 1,5

8 3

Notas:

1. Material: de acordo com a norma ABNT 8158;
• Liga de alumínio ou aço zincado à quente;

2. Identificação: deverá ser estampada no parafuso e na porca, de forma legível e indelével,
nome ou marca do fabricante.

3. Dimensões: em milímetros.

Notas:

1-

 

Características gerais: conforme NBR 8158.
2-

 

Material: aço carbono ABNT 1010 a 1020.
3- Acabamento: zincado a quente.
4-

 

Dimensões: em milímetros.
90 20

0

30
0

90 20
0

30
0

180 55 - - - X X -
250 80 - - - X X X
320 80 X X X - - x

Parafuso
Dimensões

A
B 

(mínimo)

Circular 
(7,50m) 

daN

Duplo T 
(7,50m) 

daN

Postes

40

PARAFUSO CABEÇA ABAULADA PARA FIXAÇÃO DO SUPORTE DE ISOLADOR

50 mín.

4,5

150

8,9
mín.

Ø
34Ø

17Ø
10

3

11A

PARAFUSO CABEÇA QUADRADA PARA FIXAÇÃO DA CAIXA AO POSTE
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Isolador roldana Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
41

Bucha de polietileno de alta
densidade espessura 3/1,2

DESENHO 2 - VIDRO RECOZIDO

DESENHO 1 - PORCELANA VIDRADA

R=19
F

Ø10±0,5

Ø24
Ø19 -0

+2

76
±1 F

Ø45±1,3

indica área sem vidrado

Alternativa

R=18 -0
+2

19
±2

19
±2

Ø80±1,6

Ø49±1,3

76
±1

Ø79±1,6

Notas:

1- Características grais: conforme especificação ABNT NBR 6249
2- Material:

·  Dielétrico de cerâmica (porcelana) ou vidro recozido;
·  O isolador de vidro recozido deve possuir bucha de polietileno de alta densidade com

espessura ³ 1,2mm.
3- Acabamento: porcelana vidrada na cor marrom ( Munsell 5Y 3/3)
4- Identificação: deve ser gravado de forma legível e indelével, o nome e/ou marca do fabricante.
5- Ensaios: Conforme método de ensaio ABNT NBR 5049.
6- Dimensões: em milímetros.

Eixo 
Horizontal 

(kV)

Eixo 
Vertical 

(kV)
Porcelana 1350
Vidro Recozido 1000

Material do 
Dielétrico

Ruptura à 
Reflexão     
( daN )

Tensão Disruptiva mínima a 60 Hz

A Seco 
(kV)

Sob Chuva

25 15 12
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Esquema para ligação de bomba de incêndio em entrada individual Data:

Desenho Nº:

1/1Folha:

05/2002
42

Caixa de dispositivos
de proteção

Medidor

Linha

Proteção 
geral

Moto-bombaCarga

Proteção 
da bomba
de indêndio

Caixa de medição individual

Notas:

Deve ser instalada plaqueta metálica gravada ou esmaltada toda a fogo com dizeres: BOMBA DE
INCÊNDIO.
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22

13
55

47
95

29
5

13
0±

50
50

11
0

15
0

24
00

Nível do solo

furo Ø7mm, só em 
umas das faces

5

17

Furo Ø18 
p/ fio terra

12

3

15

furo Ø40mm p/ 
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Kit - Instalação em muro lateral - caixa II (PCA - II)

Dimensões em milímetros
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1000 mm.

10/2003
2/3

43Desenho Nº:

Folha:

Data:Kit - Instalação em muro lateral - caixa II (PCA - II)

Dimensões em milímetros

ver detalhe 2

ver detalhe 1

detalhe 1

detalhe 2
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Item Qtde. Unidade Descrição

1 1 pç Tubo de aço quadrado com costura 80x80x7500mm - chapa 3,0mm

2 1 pç Caixa para medidor e disjuntor

3 4 pç Parafuso cabeça panela M6x13mm

4 2 pç Arruela de borracha

5 1 pç Haste aterramento L5x25x2400 cant. Zincada com conector 

6 1 pç Estribo estampado em chapa de aço min. 2mm zincado

7 1 pç Braçadeira para fixação do estribo (ch. 2mm) zincada

8 2 pç Parafuso M10x40mm para fixação da braçadeira do estribo zincado

9 2 pç Porca sextavada M10x1,5mm zincada

10 1 pç Isolador de porcelana 72x72mm

11 1 pç Anel de borracha

12 1 pç Marca de fincamento em rebite POP em alumínio

13 1

Folha: 3/3

Desenho Nº:

Data: 10/2003
43

Kit - Instalação em muro lateral - caixa II (PCA - II)

pç Haste para isolador Ø13x150mm zincada

14 1 pç Contra pino de latão curvo

15 2 pç Protetor tipo joelho

16 1 pç Eletroduto de PVC 32mm.

17 3 m Condutor para haste aterramento (verde)

18 6 m Condutor neutro entrada (azul)

19 1 m Condutor neutro saída (azul)

20 variável m Condutor fase entrada 

21 variável m Condutor fase saída 

22 1 pç Tampão polipropileno com 2 rasgos nas laterais 20x40mm

Notas:

1. Dimensões: em milímetros;
2. Tolerância: ± 2% exceto onde indicado; 
3. Identificação em relevo de forma legível e indelével:

•  Nome do fabricante;
• Mês e ano de fabricação;
•  Resistência nominal.

 

4. Acabamento: zincagem a quente, camada mín. 70 microns (exceto p arafusos que são 
galvanizados eletroliticamente). 

5. Categoria de atendimento: U, D1, D2, T1 e T2.

OBS.: 
• Os condutores fase poderão ter qualquer cor, exceto azul/verde;
• Os condutores terão sobra de 500mm para ligação.  
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Kit - Instalação ao tempo - caixa II (PCA - Externo)
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1000 mm.

Dimensões em milímetros

Data:

Folha:

Desenho Nº: 44
10/2003

2/3
Kit - Instalação ao tempo - caixa II (PCA - Externo)

ver detalhe 1

detalhe 1
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Notas:

 

1. Dimensões: em milímetros;  

2.  Tolerância: ±  2% exceto onde indicado; 

3. Identificação em relevo de forma legível e indelével: 

·

 

Nome do fabricante; 

·

 

Mês e ano de fabricação; 

·

 

Resistência nominal. 

4. Acabamento: zincagem a quente, camada mín. 70 microns (exceto p arafusos que são 

galvanizados eletroliticamente).  

5. Categoria de atendimento: U, D1, D2, T1 e T2.

 

OBS.: 
 

1. Os condutores fase poderão ter qualquer cor, exceto azul/verde;

2. Os condutores terão sobra de 500mm para ligação.

Item Qtde. Unidade Descrição

1 1 pç Tubo de aço quadrado com costura 80x80x7500mm - chapa 
3,0mm

2 1 pç Caixa para medidor e disjuntor

3 4 pç Parafuso cabeça panela M6x13mm

4 2 pç Arruela de borracha

5 1 pç Haste aterramento L5x25x2400 cant. Zincada com conector 

6 1 pç Estribo estampado em chapa de aço min. 2mm zincado

7 1 pç Braçadeira para fixação do estribo (ch. 2mm) zincada

8 2 pç Parafuso M10x40mm para fixação da braçadeira do estribo 
zincado

9 2 pç Porca sextavada M10x1,5mm zincada

10 1 pç Isolador de porcelana 72x72mm

11 1 pç Anel de borracha

12 1 pç Marca de fincamento em rebite POP em alumínio

13 1 pç Haste para isolador Ø13x150mm zincada

14 1 pç Contra pino de latão curvo

15 3 pç Protetor tipo joelho

16 1 pç Eletroduto de PVC 32mm.

17 3 m Condutor para haste aterramento (verde)

18 6 m Condutor neutro entrada (azul)

19 1 m Condutor neutro saída (azul)

20 variável m Condutor fase entrada 

21 variável m Condutor fase saída 

22 1 pç Tampão polipropileno com 2 rasgos nas laterais 20x40mm

Kit - Instalação ao tempo - caixa II (PCA - Externo)
3/3

10/2003
44Desenho Nº:

Folha:

Data:
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Folha: 1/3

Desenho Nº:

Data:

45
Kit - Instalação com leitura voltada para calçada - caixa IV (PCA - IV)
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Calçada

1000 mm.

ver detalhe 1e2

detalhe 1

detalhe 2

Dimensões em milímetros

10/2003
Folha: 2/3

Desenho Nº:

Data:

45
Kit - Instalação com leitura voltada para calçada - caixa IV (PCA - IV)
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Item Qtde. Unidade Descrição

1 1 pç Tubo de aço quadrado com costura 80x80x7500mm - chapa 
3,0mm

2 1 pç Caixa para medidor e disjuntor

3 4 pç Parafuso cabeça panela M6x13mm

4 2 pç Arruela de borracha

5 1 pç Haste aterramento L5x25x2400 cant. Zincada com conector 

6 1 pç Estribo estampado em chapa de aço min. 2mm zincado

7 1 pç Braçadeira para fixação do estribo (ch. 2mm) zincada

8 2 pç Parafuso M10x40mm para fixação da braçadeira do estribo 
zincado

9 2 pç Porca sextavada M10x1,5mm zincada

10 1 pç Isolador de porcelana 72x72mm

11 1 pç Anel de borracha

12 1 pç Marca de fincamento em rebite POP em alumínio

13 1 pç Haste para isolador Ø13x150mm zincada

14 1 pç Contra pino de latão curvo

15 3 pç Protetor tipo joelho

16 1 pç Eletroduto de PVC 32mm.

17 3 m Condutor para haste aterramento (verde)

18 6 m Condutor neutro entrada (azul)

19 1 m Condutor neutro saída (azul)

20 variável m Condutor fase entrada 

21 variável m Condutor fase saída 

22 1 pç Tampão polipropileno com 2 rasgos nas laterais 20x40mm

Notas:

1. Dimensões: em milímetros;
2. Tolerância: ± 2% exceto onde indicado;
3. Identificação em relevo de forma legível e indelével:

• Nome do fabricante;
• Mês e ano de fabricação;
• Resistência nominal.

4. Acabamento: zincagem a quente, camada mín. 70 microns (exceto p arafusos que são 
galvanizados eletroliticamente).

5. Categoria de atendimento: U, D1, D2, T1 e T2.  

OBS.:  
• Os condutores fase poderão ter qualquer cor, exceto azul/verde;  
• Os condutores terão sobra de 500mm para ligação.

10/2003
3/3Folha:

45Desenho Nº:

Data:Kit - Instalação com leitura voltada para calçada - caixa IV (PCA - IV)
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Caixa Tipo E

Desenho Nº:

Data:

Folha:

46
10/2003

Dimensões em milímetros

Notas:

1. Material: Aço carbono;  
2. Acabamento: Pintada na cor cinza claro ou zincada a quente;
3. Identificação: Gravado em relevo, de forma legível e indelével na tampa.
4. Especificação: Conforme Norma N8.06.06;
5. Dimensões: em milímetros;  
6. Obs.: Desenho ilustrativo.  
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Afastador para entrada de cliente

Notas:

1. Gravado em baixo ou alto relevo no afastador:  
• Nome do fabricante;
• Mês e ano de fabricação;

2. Material:
• Aço Carbono 1008 a 1020; espessura mínima 3 mm

3. Acabamento: 
• Zincagem a quente, conforme NBR 6323

4. Dimensões: em milímetros.
Obs.: Deve ser instalado somente em poste de aço.

10/2003
47
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Desenho Nº:

Folha:

Data:


